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Aos illustres concidadãos, camaradas do Exercito e Armada, 
credores mais uma vez á gratidão Nacional, offereço o espirito 
dos pensamentos que interessem aos preceitos militares e convirjão 
a perpetuar a união e florescente fraternidade de ambas as classes. 

Saúde, prosperidade, fraternidade. 

NUNC ET SEMPER. 



Por especial obsequio do amigo e camarada o illustre contra- 
almirante Sr. Manoel José Alves Barboza, superintendente do corpo 
de engenheiros navaes, fui mimoseado com as lindas photographias 
do imponente Eiachuelo e audaz Katahdin e com o retrato da 
linda e forte torpedeira, que adiante virá, do typo Havok e Hornet, 
que vêm servir de illustração a todo este opúsculo . 

Ao amigo, as palavras do uso antigo: muito te agradeço, 
camarada . 

I. J"_ DA F- 



ANTESCRIPTO. 



•-*•()• 



Colligadas no presente opúsculo a serie dos artigos a respeito 
da suscitada reorganisação naval e a de outros relativos á nefasta 
revolta ou antes rebellião, comparticipe da ominosa invasão da 
fronteira meridional da Republica, quasi desde o começo desse 
obscuro anno terrível de 93 t venho assim prestar um testemunho de 
homenagem e reconhecimento á benemérita Redacção d' O Paiz, 
dedicando-lhe estes mesquinhos fructos de pobre engenho e arte, se 
bem que repassados, crystalisados pelo intenso e doce amor da 
Pátria. Dedical-os, pelo facto enaltecido de haver sido a imprensa 
que mais previdente, vigorosa e eloquentemente degladiou essa cru- 
delissima revolta e também pela viva memoria de se haver subli- 
mado, qual Edypo, interpretando, com antecedência notável, pelo 
brilhante artigo A Sphynge, a tal fementida e criminosa neutralidade, 
o medonho, pavoroso enigma, que por fim arrebentou ao estrondo 
dos canhões e estralar da metralha ! . . . decifração apenas desfal- 
cada pela circumstancia, segundo propalou-se, de haver tombado ao 
mar somente uma espada com fiador, e não o todo, a massa, a mole, 
o próprio corpo da sphynge. 

Venho especialmente dedical-os em signal ainda de agradeci- 
mento ás maneiras delicadas e attenciosas que se deferiam logo ao 
inserir os artigos, dando-lhes algum valor apparente pelo prestigio 
adquirido em columnas de honra. 
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Releva outrosim observar que pelo correr do trabalho notar- 
se-ha uma certa parcimonia tocante á declinação de nomes pessoaes: 
hábitos antigos não se transformam da noite para o dia. E a propósito 
cabe advertir que, do outro lado, sérvio a doutrina dos hábitos de 
perversa base moral á nefasta revolta, anarchia, abysmo ou sor- 
vedouro que, apezar de todo o seu poder magico, assimilar e 
mortífero, jamais conseguiria vertiginar o pensamento d'aquella 
considerável parte naval, duplamente louvável, que se conservou 
dentro da lei, firme nos principios e na consagração da sua palavra 
de honra. 

Maio mori quam fcedari. 

De accordo, lêa-ae o grande Cousin : Uma tal acção não vos 
attinge enaucme manière, e entretanto ella vos penetre de indignação. 
Fazeis tudo ce qui est en vous para que prenda-se o criminoso et 
entreguem-lo á justiça ; vós pensaes que cela est juste. 

E também, para memoria, um trecho d' O Paiz, de 12 de Janeiro 
de 1894 : 

O contra-almirante Júlio César de Noronha, ao assumir hontem 
o cargo de chefe do estado -maior general da armada, baixou a 
seguinte patriótica ordem do dia: 

« Assumo este cargo com a firme convicção de que a maioria 
da marinha, que ficou fiel ao dever militar, que não s% deixou, im- 
buir de preconceitos, tem justo sentimento da sua responsabilidade, 
e por conseguinte unida ao nosso glorioso exercito e aos bons 
cidadãos não medirá sacrifícios na defesa do governo legal da Re- 
publica. 

Foi rude o embate soffrido pela marinha nacional com a dissen- 
ção que irrompeu de seu próprio seio, mas ainda assim insufíiciente 
para impedir que a maioria da armada, caminhando sobranceira 
a infundadas e acerbas arguições, mostre pela correcção do seu 
proceder, que não desmente as suas honrosas tradições, que são 
immarcessiveis os louros que lhe engrinaldam a fronte. 

Destfarte a maioria da marinha, enaltecida por suas virtudes 
civicas e militares, continuará a bem merecer da Pátria ». 
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São ainda d'0 Paiz de 31 de Maio os seguintes testemunhos 
officiaes : 

« O illustre contra-almirante Júlio César de Noronha, chefe de 
estado-maior general da armada, baixou a seguinte ordem do dia 
profundamente verdadeira nos seus conceitos: 

«Está desoppressa a alma da pátria, exhalou o ultimo sus- 
piro a revolta que, ha quasi oito mezes, irrompeu na bania de 
Guanabara e a pouco e pouco anarchisara os pacificos Estados do 
Paraná e Santa Catharina. 

« Como patriota e como official da armada, congratulo-me com 
os meus camaradas não só pelo restabelecimento da lei e da or- 
dem n'aquelles Estados, mas também pela nobilitação da minha 
classe, que, sobranceira ás mais injustas arguições, conforme já 
tive occasião de dizel-o, e representada pela maioria dos seus 
membros, manteve-se fiel ao dever militar, não poupando sacri- 
fícios em prol da pacificação e consolidação da Eepublica. 

« A victoria que 16 de Abril synthetisa, assim como ha de 
marcar nos annaes da historia pátria o inicio de uma nova éra 
de paz e prosperidade para a nascente Republica Brazileira, tam- 
bém será para a armada nacional mais uma affirmação da sua 
fidelidade ásvinstituições fundamentaes do paiz. 

«A justiça da historia, posto que tardia, não lhe ha de jamais 
faltar.» 

Em summa, le monde marche ; e ninguém dirá, de presente, visa- 
rem, como pelo correr anterior a 1800, dedicatórias encomiásticas á 
recommendação sequer do nome deste ou daquelle auctor. Adeante 
vêr-se-ha quaes foram somente as puras intenções. 

X- J". DA F- 



RAZÃO DE ORDEM, 
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Desde que veio á luz a Mensagem do inclyto Marechal Vice- 
Presidente da Republica, suscitando a idéa da reorganisação naval 
e pedindo ao venerando Congresso da União a necessária facul- 
dade para leval-a opportunamente a éffeito, comprehendi de mo- 
mento que não devia eximir-me ao tributo de offertar resumidas 
considerações, fundadas em conhecimentos práticos e theoricos, 
mormente quando se me afigurava n'esse instante, á luz da mais 
lisongeira expectativa, que meus prezados Camaradas viriam pres- 
surosos, com o thesoiro aliaz do saber, com auctoridade dos 
copiosos annos de serviços e com a certeza da experiência, con- 
correr para facilitar a solução do magno problema, que mais de perto 
lhes aproveitaria e ampliativamente á toda a nação. Nenhum 
outro movei actuou em meu espirito. E' bem de esperar, por- 
tanto, que offereçam ainda o seu valioso concurso no pensamento 
unisono: Pro Republica connitamur. 




ADVERTÊNCIA. 



Se apparecem phrases intercalladas e accrescimos no texto 
primitivo dos artigos, desde já prevalece a confissão de que luctava 
sempre a vontade contra o pensamento senão o cuidado de evitar 
o abuso das attenções que mereceram. 

Se alguém lêr o trabalho, verá na secção Capitanias a prova 
do allegado . 



Por deferenciosos motivos vai sacrificada, quasi no todo, a 
orthographia brazileira, consequente do principio geral causas de 
grande eoctensão, á rotineira de além-mar, que, com tanta corrupção, 
caminha de pis en pis, degenerando e se extendeodoporcá, sem 
veneração, de parte á parte, para com os sãos preceitos da anterior 
ao século dos quinhentistas. Viria ao caso o — Quousque tandem?\ 
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Sobre este momentoso assumpto, a que queremos dar toda a 
liberdade de orientação profissional, escreve-nos também um official 
general da armada : 

« E' talvez este o mais interessante e melindroso problema da 
actualidade . Para resolvel-o proficuamente urge possuir, além de 
patriotismo, critério e escrúpulo económico, especiaes conhecimentos 
práticos, estatísticos e theoricos. O assumpto é complexo e tão con- 
troverso que, dentre 10 ou 12 pareceres de especialistas, de certo 
nem dois ao menos se parecerão entre si. Quantas cabeças, tantas 
sentenças. Não obstante, da variedade dos mesmos poderá colher a . 
Representação nacional o que de melhor houver e decretará por fim 
k> que fòr de maior conveniência e perfeita segurança. E' sobretudo 
.milindroso pela espectativa de que possam ser mal entendidas as 
mais puras efnomentosas intenções, sobretudo na quadra corrente, 
•quando ainda não serenaram de todo os ânimos ou os espíritos. 

I 
PESSOAL. 

Hic vicendum aitt moriendum. 

A respeito desta primordial questão ha escriptos e conferencia 
«em publico, constando aquelles da Revista Marítima. 

A primeira parte da reorganização tem de pôr em evidencia 
>esse x, y ou z do problema. Sem pessoal idóneo, isto é, sem 
ífirmeza, constância, valor, disciplina, subordinação, não ha marinha 

2 
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efficiente em nenhuma parte do mundo. Heemskerk, Jervis, Nelson r 
Tegethoff, Farragouth, generaes de aptas, robustas e subordinadas- 
guarnições, attestam e consagram o asserto. Farragouth exigia mais*, 
queria peitos, corações de aço, não flaccidos e commodistas, para 
condizerem e se harmonisarem com os rudes sons dos projecta» 
adversos, contundindo as chapas dos seus couraçados, segundo a 
sua phrase naquelles memoráveis combates de Abril de 63. 

O pessoal é evidentemente a primeira parte de toda a organiza- 
ção militar e sobretudo naval. 

Pelo art. 86 da Constituição todo o brazileiro é obrigado ao ser- 
viço das armas em defesa da pátria e das instituições politicas : grande 
subsidio pois d'ahi provém ao caso em questão. Ás antigas legiões, 
de voluntários e as recentes phalanges da guarda nacional e de ci- 
dadãos de todas as classes bem demonstram o quanto pressurosos, 
concorrem os brazileiros em defesa da pátria. 

Aos altos poderes do Estado incumbe no entanto providenciar a. 
tal respeito. Não é a quantidade o que falta, senão, para os me- 
lhores e necessários effeitos, a qualidade pela instrucção primaria, 
pela disciplina e robusteza. Estes predicados conseguem-se por meio- 
de um bom systema. « Pour avoir, diz Rossi, des ouvriers de 11 anSy. 
<m aurait de chetifs soldais à 20 ans ! » 

Avultando assim o numero, só resta escolher os q^e forem mais- 
idóneos para o serviço naval e bem assim os semelhantes d'entre- 
.marinheiros mercantes, seguindo-se o preceito do art. 87 §4°. 

Já o progresso, a lei da perfectibilidade banio para sempre as. 
velhas doutrinas, o rifão de carecer o marinheiro 10 annos de 
mar para sobir a gageiro ou para exercer o logar de homem de= 
governo . A marinha moderna, os grandes e pequenos couraçados^, 
os velozes cruzadores, destruidoras e rápidas torpedeiras não são- 
mais navios para as chamadas viagens de cabos a dentro nem para- 
as de circumnavegação : são rigorosamente fortalezas, baluartes- 
fluctuantes e de poder assombroso. Sob este aspecto tudo con- 
verge e aconselha o plano de serem em parte guarnecidos por 
soldados de infanteria e artílheria, ficando portanto extincto o» 
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esquecivelou inqualificável batalhão naval. Este mesmo de origem 
teve o nome de artilheria de marinha e depois o de fuzileiros- 
navaes . Demais, todas as operações de guerra naval desde o To- 
nelero até a Assumpção, 1852 — 1870, lograram o melhor êxito com 
o concurso de officiaes e praças do exercito . Conjuncto assim har- 
mónico é o de maior conveniência para manutenção da ordem, se- 
gurança e disciplina. Aliaz é menos proveitosa a homogeneidade 
do que a pretensa heterogeneidade. 

Para as viagens de instrucção em navio-escola puramente á 
vela, e não pela Europa, mas ao longo da costa em sondagens, 
observações, reedificações hydrographicas brazileiras, exercícios 
balísticos, etc., compre-se ou construa-se dentro em dous annosum 
cruzador maior que a Nictheroy antiga, e n'este caso augmente-se a 
guarnição propriamente náutica, incluindo turmas de aprendizes- 
marinheiros. Bons escaleres, duas lauchas a vapor, uma torpedeira, 
hábil commandante e perfeito immediato, nada mais é preciso 
para o completo êxito da expedição . Os fructos serão mais gen- 
tílicos e proveitosos do que os taes ou quaes advindos das nume- 
rosas viagens por estranhos mares, canaes e portos diversos. A des- 
peza ou custeio, ponto cardeal, será de menos de metade. Não 
obstante, de cinco em cinco annos poderá haver uma viagem de 
circumnavegpção em navio semelhante ao escola. 

O corpo de marinheiros pôde desapropriar-se ou prescindir 
do aquartelamento. Seu natural quartel é a bordo da esquadra e 
tanto mais que a totalidade é pouco robusta, além de insuficiente. 
Seu livro-mestre passaria á secção do quartel general ou á da con- 
tadoria . Aproveitaria supprimir o tal adjectivo nacionaes para de uma 
vez aniquilar a recordação do consoante. Por duas feitas illudiram-no 
com o attractivo ou engodo da consonância. Sua especial ins- 
trucção deveria ser mais pela parte náutica e de armas portáteis, 
do que pela de artilheria de posição; esta competiria melhor aos 
«oldados especiaes, tendo por auxiliares praças do corpo de ma- 
rinheiros. Conviria também abolir o nome de chefe prodiga- 
mente distribuído. A bordo chefe é somente quem tem direito 
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á ensignia arvorada. Demais, chefe é nieio gallicismo. A disci- 
plina como sciencia não declina da sua technologia. 

À officialidade é o espelho das guarnições ; o general forma os 
superiores, estes formam os subalternos, estes os inferiores, estes 
os cabos e praças de pret. 

O uniforme é como que a bandeira do official, que á paizana 
é como navio de guerra sem flammula, sem ensignia nem bandeira. 
O uniforme desfalcado, isto é, sem divisas, sem ramos de ouro, sem 
estrelas, é qual bandeira descosida por lufadas de temporal. O uni- 
forme é inseparável do official no quadro da actividade. A tout 
seigneur tout honneur! O regulamento da marinha allemã (traduzido 
em 1888; imp. com auxilio official) diz bem claro: todo o marinheiro 
deve se orgulhar de trajar o seu uniforme, visto que o I o almirante 
se ennobrece de usar o que também lhe compete. O exemplo vem 
de cima; ninguém se barbeia por espelho concavo nem convexo, 
senão por espelho claro, plano e polido. 

Na reforma compulsória ha retoques a fazer. O primeiro seria 
quanto ao appellativo contra-almirante, visto que é implicita ou evi- 
dente a idéa de adversidade. No exercito não pôde haver contra- 
general de divisão. Aproveitaria pois o restabelecimento do posto 
de chefe de divisão embora subsistindo o mesmo e actual distinctivo 
ou ensignia, ou então o posto de sobvice-almirante c O segundo 
seria quanto ao prazo fatal da idade, moderando-se o absoluto pelo 
equitativo e liberal. Em vez do limite fixo de 60, 62 e 64, prescreva-se 
de 60 a 61, 61 a 62, 62 a 63, d'este a 65. O terceiro, no tocante ao 
adjectivo, pois não se comprehende o como se compulsam Generaes 
e Almirante a receber accesso, soldo e addicional pela razão 
de haverem prematuramente encanecido por serviços relevantes 
em prol da pátria. Foi pena que, na multidão de reformas 
umas sobre outras, não occorresse ao redactor da compulsória o termo 
adequado, isto é: 

« Emérita (emeritum pensão do soldado veterano) dizia-se, entre 
os romanos, do soldado que tinha cumprido o seu tempo de ser- 
viço. > Releve-se mais um pensamento e a bem da Historia : « se não 
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tivera logar a. compulsória em 6 de Janeiro de 1890, não Be operara 
em 6 de Septembro de 93 a compulsão horrível dos navios da 
esquadra! > 

Escreve ainda mais o official general da armada, de quem pu- 
blicámos já, sobre este assumpto, um primeiro artigo : 

II 
MATERIAL. 

Melior pax quam victoria. 

Este é o termo até hoje adoptado, bem ou mal. Comprehende 
tudo que fluctua: navios, embarcações de toda a classe, bóias, cá- 
breas, etc; os torpedos, entretanto, vão passando ao trem bellico. 

Apprehendendo a parte mais controversa, occorre em primeiro 
logar a discussão de navios de maior ou menor porte. 

Os couraçados se distinguem pelo individual coeficiente da 
arqueação, do que provém as respectivas categorias : couraçados 
de I a classe ou de linha de batalha ; couraçados de 2 a , interme- 
diários da mesma linha ; monitores ou couraçados de 3 a , corres- 
pondentes %os navios ligeiros da táctica antiga. Permitta-se 
lembrar que monitor não quer dizer decurião, antes é o represen- 
tante hoje da primitiva raça cetácea dos espadartes ou tetrapturos. 

Os couraçados de I a classe despertam logo a preoccupação do 
peso de ouro na outra concha ou bandeja da balança. Além d^sso^ 
pela considerável immersão ou calado, não se prestam a commet- 
timentos indispensáveis; faltando-lhes a sonda, já se tornam es- 
pantalhos sem effeito balistico. Succede que, fatalmente extenso 
o diâmetro de sua completa rotação, expõem-se á concussão do 
aríete de qualquer monitor que saiba investir contra o ponto morto, 
o que basta para dar-lhes a triste sorte do Vieloria, perfurado, 
pelo Camperdown. Quem não o viu afundar-se, pôde fazer idéa. 
pela submersão vista do Javary, ainda que por diversa causa. U 
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Solimões, 20 de Maio de 1892, por causa incógnita. .. (incógnita?) 
também lá jaz na phrase de Gonçalves Dias, porém em leito de 
granito. 

O Capitain um dos mais infelizes, jaz lá em leito arenoso 
e de concha miúda por causa sobretudo do erro no calculo do me- 
tacentro de arqueação. Lá jaz, dispertando saudades, como outros 
ainda e aquelle mesmo desde 1871. 

Convém recordar alguns pormenores acerca da lamentável 
desgraça do Vidaria, postoque lição sublime de valor e disciplina 
militar . 

— A bordo do Vidoria navegavam marinheiros de brilhante 
perícia e pertencentes a familias importantes. O almirante Tryon 
era muito popular e alcançara grande fama por suas gloriosas 
«niprezas navaes. 

A esquadra ingleza, enviada a percorrer as costas d' Africa, 
achava-seno porto de Tripoli. Na manhã de 23 de Junho de 1893, 
o almirante Tryon ordenou que os vasos que formavam a esquadra 
sahissem para evoluções e diversas manobras. 

Formada em extensa linha de batalha, ao largo, a esquadra 
■começou a faina de combate. 

De repente, nos vasos de guerra que estavam próximos do 
Vidoria, ouve-se um estrondo. Ignora-se de onde,, partira, mas 
presume-se, pelo occorrido logo depois. 

O Camperdown, parando logo, mas não podendo retroceder 
immediatamente, foi com a restante velocidade ainda contra o 
costado á proa daquelle couraçado, cravando profundamente o ariête 
nessa parte. 

Foi tão violento e medonho o choque das duas moles, que 
da couraça ferida do Vidoria chisparam fagulhas! 

Pelo enorme rombo o mar entrou logo em borbotões por isso 
que, em seguida ao choque, o Camperdown retrocedeu deixando 
aberto o boqueirão. 

O que logo se passou a bordo do Vidoria é ao mesmo tempo 
uma pagina de horror e de gloria para a marinha ingleza. 
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Após alguns minutos de grande silencio unicamente inter- 
rompido pelo marulho do mar que entrava, cada vez com maior 
força no porão do Vietoria, o couraçado inclinou-se mais para 
«stribordo e começou a desapparecer pela bochecha da proa . 

A salvação vio-se logo que era impossivel e não obstante isso 
a disciplina a bordo foi a mais severa que pôde imaginar-se. 

O serviço do desembarque começou com admirável ordem e 
precisão. Era de admirar n'aquelle angustioso momento a impas- 
sibilidade ingleza! Nem uma só palavra que revelasse impaciên- 
cia, ou mostrasse tendência para a indisciplina. O próprio ins- 
tincto de conservação parecia estar suffocado ! Ouvia-se apenas a voz 
.serena do almirante, transmittida pelos officiaes ás secções que iam 
•embarcando, na ordem compativel com a posição do couraçado. 

Nos 12 minutos embarcaram 255 homens sem o menor atropello. 

A massa d'agua entretanto que entrava era já enorme e o 
•couraçado apresentou desde logo a quilha na popa a descoberto, re- 
volteando no ar ou em falso as duas hélices . Os outros navios da 
-esquadra nada podiam fazer que não fosse auxiliar a salvação 
-dos marinheiros e officiaes. 

E até o ultimo momento, até 12 minutos certos, pôde vêr-se 
•o bravo almirante Tryon, mantendo-se já custosamente sobre o 
passadiço <Jp navio, ordenando o quasi impossivel embarque dos 
400 homens que tinha a seu bordo, nos escaleres. N'esta attitude 
.gloriosa manteve-se até a submersão do couraçado. O Vietoria 
n'um instante desappareceu totalmente abysmando-se em 168 bra- 
ncas de profundidade, leito de areia grossa e conchas. 

O couraçado ao submergir-se, arrastou para o fundo do mar 
•com o heróe almirante, 21 officiaes e 400 marinheiros! Um mi- 
nuto depois, nada se via sobre a superfície revoltada que cobria 
•o Vietoria, além dos braços estendidos que buscavam inutilmente 
salvar os náufragos do trágico sinistro. — 

— Aqui vê-se, crystalinamente, que não tombou ao mar a espada 
com fiador, senão uma estrella cadente, mais uma gloria, um vulto 
mais um Almirante, mais um heróe naval militar! . — 
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N'aquella época era o Vidoria a ultima palavra da construc- 
ção naval, pois sendo destinado a combater frente á frente o 
inimigo, tinha na proa uma torre com 2 canhões de 100 tonela- 
das, com blindagem de 457 ms . 

Completavam o armamento 12 canhões de 13 centímetros, 
um de 30 toneladas, grande numero de metralhadoras e 8 tor- 
pedos do systema Whitehead . 

Aquelle grande couraçado tinha custado a quantia de 
3.600:000$000. 

O Camperdoivn é um dos navios da classe dos chamados em 
Inglaterra «almirantes», por terem nomes de almirantes, sendo- 
todos eguaes ou muito parecidos. Tem também 18 pollegadas de 
couraça de aço, porém monta só 10 canhões, sendo 4 de 66 tone- 
ladas e 6 de 5. A sua força é de 10.500 cavallos e desloca. 
10.000 toneladas. E' um navio exactamente egual ao Howe, ha 
pouco encalhado no Ferrol, excepto na tonelagem que é um pouco 
maior, visto que o Howe tem 9 . 900 toneladas . 

No abalroamento também soffreu o Camperdoivn avaria 
grossa, e quasi que hia se perdendo. 

Segundo declarou Sir Gladstone, a bordo do Vidaria iam 718 ho- 
mens, sendo 611, entre commandantes, officiaes e gente de mar e 
107 de inf antena e artilheria. Parece, pois, averiguado que o nu- 
mero dos mortos se eleva a 430. 

A consternação da Camará foi indescriptivel e o próprio pre- 
sidente do conselho tinha a voz embargada pelos soluços, ao ler 
os telegrammas recebidos. 

O imperador da Allemanha dirigio ao duque de Edinbourg o- 
seguinte telegramma: 

« Não encontro phrases para expressar o horror que me cau- 
sou a terrível noticia do naufrágio do Vidoria e da morte de 
Tryon . « Todos nós compartilhamos do profundo pezar dos chefes da- 
marinha britannica, em prova do que a nossa bandeira ondeia ao- 
lado da vossa, a meio páo, em todos os mastros, por ordem mi- 
nha — Gaãherme, imperador rei. » 
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A's ultimas datas que alcançaram os jornaes recebidos, desco- 
nhecia-se ainda a opinião dos profissionaes . 

O Camperdown, com os 255 homens salvos ao Vidaria, lá 
chegou a Londres. Antes os náufragos estiveram em Malta. — 

Parece, portanto, e por outras conveniências, que no plano da 
reorganisação deve-se abstrahir da pretenção pelos grandes cou- 
raçados, esses das diversas e formidáveis ordens de batalha. Por 
enquanto o Biachuelo e seu regenerado irmão se acommodam ás 
exigências de inmediato e de maior interesse. 

No entanto vem a talho de penna uma lembrança referente ao 
Javary e Solimões. 

Dizia em 1876 um dos mais celebres Almirantes e tão direito 
e recto qual fio a prumo : não visito navios que não me agradam, 
isto é, cujas faculdades náuticas e sorte de construcção deixavam 
de lhe inspirar confiança . De feito, o Solimões logo andou ao Deos 
dará lá para o sul e quasi perdido, acabando por fin pezarosamente 
sobre as roccas de Castilho. Ambos inflorescentes e de continuo em 
concertos e longas moradias nos diques. Foram dois grandes e 
bojudos cetáceos, que morreram quasi a um tempo como irmãos 
siamezes. Couraçados de custo pesado e de não menos pesado 
custeio . Solimões viveo no dique, cerca de nove mezes ! . . . Javary 
agarrado em cáes, cerca ...!... e morreram sem honra nem 
proveito, tendo só causado despezas, lagrimas, destruição e 
mortes ! . . . Treme neste instante o talhe da penna, repetindo a in- 
terrogativa do Solimões (?), a qual satisfaz-se, dizendo : Vide jornaes 
contemporâneos. E assim vae-se parte do orçamento I.... 

A questão agora do pezo de oiro evidencia-se pelos seguintes 
dados. O orçamento da marinha britânica para o exercício de 
1894 — 95 tem de sobir a 14.400,000 L. est., valor correspondente a 
458.500:000$ do actual meio circulante, excedendo ao do anterior 
em cerca de 3,130,000 L. 

O effectivo das guarnições crescerá proximamente a 84.000 
praças. A quantidade de couraçados augmentará também e a 
dos grandes cruzadores . Completará o armamento a série de 42 
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« contra-torpedeiras» de 220 toneladas e de 26 milhas de velo- 
cidade. 

O programina que se antolha necessário é o seguinte : coura- 
çados de I a classe, typo Magestique, de 14.900 toneladas 7 ; cruza- 
dores de 2 a classe, typo Talbot, de 5.500 ton., de força de 9.600 cav. 
e de 20 milhas por hora 6 ; além desses, mais dois avisos bi-heliciaes. 
O total assim das novas construcções pôde avaliar-se em cerca de 
150.000 toneladas e em perto de 10.000,000 de Ls. 

Convém accrescentar que as modernas torpedeiras do typo 
Havok e Hornet que se representará logo, já excederão tal velocidade 
pois desenvolvem a marcha de 26 a 27 milhas por hora: isto é, po- 
derião hir d'aqui até ao porto da Bahia em 26 a 27 horas! . . . E pela 
aurorado 1900, quem sabe se apenas em 12 horas?! Quase que 
o impossível de hontem é a realidade de hoje ! . . . 

Intercalados esses dados importantes, agora eis o caso das 
cabeças e sentenças. Votaria pela acquisição de dois do typo ou 
systema do regenerado, e não pela de um de I a classe, maior 
ainda mesmo que o Riachuelo. Em 1881 dizia ao probo encar- 
regado da encommenda desses couraçados: amigo, daria prefe- 
rencia a treis bons couraçados apropriados ás nossas exigências, e 
não a dois do typo, por exemplo, Riachuelo. Decorreram 12 annos, 
mas persistem as mesmas convicções. O tempo ha de jpcumbir-se 
de provar em que parte das sentenças militava a razão. 

Felizmente o tempo neste caso é o esperançoso e não o que 
consome tudo — esse chamado a sepultura de tudo. — 

Àbstrahindo, pois, de couraçados de I a classe, como prescin- 
dia-se das náos de 120, bastando fragatas, caberia fixar o typo 
Vinte Quatro de Maio para couraçados de 2 a classe. Os monitores 
seriam de 3 a classe, e dois ou quatro de menor porte seriam os 
de 4 a , preferíveis ás actuaes canhoneiras, que não devem jamais 
servir de modelo para construcção de outras. Em seguida vêm as tor- 
pedeiras de mar {magna pars)> de costa ou litoral, de portos e de na- 
vios: as primeiras sobre si ou annexas á esquadra, as quartas de- 
pendentes dos próprios navios. Logo vêm os cruzadores e qs 
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caça ou contratorpedeiras, parecendo que dois cruzadores mais e 
os existentes se prestam ás exigências mais presumiveis. Occorrem 
depois os transportes a vapor, porém quanto á qualidade e quan- 
tidade não dispertem maior preoccupação, tanto pela facilidade 
em adquiril-os por compra, como pela do fretamento, conforme o 
costume. 

Afigura-se, entretanto, de urgência a necessidade da encom- 
menda ou da construcção nacional de dous ou mais transportes, 
puramente de vela, adequados á remessa de forças do exercito para 
tal ou qual ponto a exigir operações de guerra. Na Europa empre- 
gam-se neste caso enormes transatlânticos de preço elevadissimo, 
de não menor custeio para viagens, porém, de grande extensão. 
A conveniência desses meios de conducção está em que são mais 
económicos, hygienicos e comportam cerca de 600 a 700 praças 
bem acommodadas e com todos os petrechos bellicos. Montariam 
artilheria para coadjuvação á esquadra em operações de guerra. A 
objecção concernente á delonga da viagem se destroe pela razão de 
que os cruzadores reduziriam-na; sendo fácil de provar que o motor 
emprestado sahiria mais barato e salutar do que o próprio e intrín- 
seco. Dous outros transportes de vela, porém de menor tonelagem 
seriam convenientes como suppridores de combustível. Em circum- 
stancias uormaes os quatros navios de vela serviriam para conti- 
nuas viagens de aprendizagem e exercicios ao longo da costa. Só 
em navios á vela se formam os mais aptos, intrépidos e robustos 
marinheiros. Cada um dos navios poderia, além dos escaleres, 
possuir duas lanchas a vapor, e talvez torpedeira. 

Parece também de necessidade e de não menor urgência 
cuidar-se da construcção de um monitor pelo typo do mais mo- 
derno, cuja descripção fez-se por obsequio da illustrada redacção 
da Gazeta de Noticias: 

« Sr. redactor. — Na Revista Encydopedica de 15 de Setembro 
findo vem um artigo importante acerca de guerra naval ou re- 
lativo aos meios de destruição empregáveis contra navios inimigos. 
Se venho pedir que vos digneis de dar publicidade á traducção 



seguinte, não é tanto pelo nito poderem conliecel-o em lingoa tão 
vulgarisada, a franceza, mas particularmente pela prioridade da 



concepção, fácil de constatar-se na 
subsistirá uma monographia sobre o met 
ao ministro da marinha em 1882. 

ssos da marinha americana: 

O KATAHDJN — MONITOR ARIETR l 



marinha, onde 
;o, offerecida. 



E' destinada esta machina de guerra para agir somente pelo 
choque ou concussão ; por isso deve possuir grande facilidade e 
rapidez de movimentos, boa velocidade e ter solidamente reforçadas 
todas as obras vivas e mortas da proa. 

Afim de dotar-se o navio de todas as faculdades de manobra e 
evolução fáceis, alteou-se o fundo tanto avante e a ré, de ma- 
neira que diminuíssem basta» temente nestas partes as resistências 
lateraes. 

De tal forma, gyra ou revolteia o navio com facilidade, sob 
a acção continua do leme e das duas hélices. 

O navio se conserva quasi raso com as agoas, não expondo 
assim aos tiros do adversário mais do que uma superfície muito 
reduzida, e que, banhada de continuo pelas aguas, envia em todas 
as direcções reflexos luminosos, demasiado incommodos para a cer- 
teza dos tiros contra si. 

O Ratalidin monta ligeira artilheria própria de repellir a 
das torpedeiras. Seu poder offensivo é devido somente £ 
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-Suas dimensões foram reduzidas quanto possivel: 63 metros de 
comprido, 13 de bôcca, força de 4,800 cavallos, 2,150 tonelladas, 
velocidade 16 milhas. E' typo de excellentes navios guardas-costas. 
Se compararem, pois, este progresso de 1893 com o plano 
apresentado em 1882, ver-se-ha que por cá havia também quem 
meditasse sobre taes assumptos, malgré tout. 

Outubro, 27 de 1893. 

Vosso, etc. 

I- J"- DA FONCECA- 



Aqui resalta mais uma vez a ponderosa tlie great question, a 
do peso de oiro sobre a concha da balança, relativamente á 
defeza do littoral. Para tão extensa costa, recurvada entre 
4 — 22 — 24 n. e 33 — 44 s. nem 10 guarda -costas basta- 
riam a razão de 3 gráos por secção littoral. E demais, em cada 
secção tornar-se-hia difficil o custeio de cada navio : mantimentos, 
aguada, combustível, etc. A solução apparentemente melhor seria, 
no caso de julgar-se inadiável tal acquisição, limitar-se a quanti- 
dade a 4 ou 6 guarda-costas para destribuil-os segundo as exi- 
gências à<& Estados, mais ou menos instantes. A questão é vasta, 
v assim ultrapassa os limites de um opúsculo, ficando no entanto 
salva, pela parte que mais interessa, por meio d'esta sentença 
geral: Donnez moi un bon estomac, je te donnerai tine bonne santé; 
dai-me oiro, tereis uma soberba esquadra. 

Contudo, ninguém deve conjecturar nem presumir de que tor- 
pedeiras e Katahdins sejam os micróbios — , — ; — : — ! dos pode- 
rosos è soberbos couraçados ;* pois que a ser assim, então : au 
revoir, Couraçados!. . . adieu, marinha de guerra!. . . venha por fim 
a paz universal ! . . . 

Nem tão pouco conjecturar quanto á necessidade ainda mesmo 
até ao fin du siècle de estações de torpedeiras ao longo de uma 
costa recurvada entre os parallelos de 4 o 22' 24" n. e 33° 44' s., 
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mormente quando só a do Estado da Bahia é tão grande como 
a de toda França ! . . . 

A presumpção ou previsão de que as torpedeiras sejam os 
vibriêes dos couraçados, e portanto a causa da extincção dos 
mesmos, illucida-se por esta comparação, que deixará tudo ás 
claras como se fora luz meridiana. Os couraçados representarão 
o mais poderoso dos Hercules, isto é, distrairão as maiores torpe- 
deiras, figurantes de hydras de Lerna; os monitores, quaes 
segundos typos de Hercules, distrairão torpedeiras de costa, de 
portos, de rios, de navios, figurantes de corças de Cerynitida. 
Este poncto todavia é um dos mais intrincados das actuaes ma- 
rinhas de guerra. Só a primeira batalha naval decidirá de que 
lado militara a razão, ou fará a luz quanto a toda essa tenebridade 
do futuro . . . 

Entretanto as construcções e experiências destas unidades 
navaes parece estarem a suscitar as mais sérias cogitações a 
todas as potencias marítimas. Experimentadas as recentes caça 
ou contra-torpedeiras Havok e Hornet — torpedo boat destroyer — 
já experimentou-se outra a Ferra que deitou mais uma milha. 
Logo veio a Daring em Junho passado, dando melhor resultado, 
pois excedeo as precedentes; e com a força de 4.842 cavallos 
indicados, tirou contra a corrente do Tamiza cerca de «80 milhas! 
Espera-se ainda obter melhor resultado de outra contra-torpedeira 
a Rarty. Em França proseguem nos mesmos intuitos e presume-se 
que a torpedeira de oceano a Forban deite para mais de 30 
milhas. Sejam, em summa, quaes forem os progressos das tor- 
pedeiras que podem ser combatidas pelos destroyers, o futuro 
mostrará, como aliaz é provável, que os soberbos couraçados 
serão sempre os mais imponentes navios em qualquer batalha 
naval « portanto os heroes na lucta tremenda do futuro. 



Faz parte do material a artilheria, armamento e demais pe- 
trechos; porém cabem acertadamente ao trem bellico. Não sendo 
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matéria urgeute de revisão, os especialistas offerecerão as corres- 
pondentes monographias. 

Rapidamente feita a presente secção, resta lembrar a con- 
veniência de severas medidas contra apparições de novos frigorí- 
ficos, aliaz factiveis de se transformarem da noute para o dia 
em hediondos plutãoniferos, e Deos perdoe se acaso não é seguro 
o juizo de que mystificaram a philantropia da cruz sagrada ! . . . 

De resto, conviria resuscitar o estribordo, ainda clássico e robus- 
tecido pela crystalisação de mais de cinco séculos, e tractar-se logo 
de relegar-se ao seu auctor o chamado boreste, no propósito firme 
lasciati ogni esperanza, de não subsistir mais na Marinha nacional 
esse exquisito vocábulo, partido da cabeça de quem, pela crimi- 
nosa neutralidade, partio a sagrada palavra da honra militar ! . . . 

Prosegue o official-general da armada nos artigos iniciados aqui 
sob o titulo que ainda reproduzimos: 

III 
REPARTIÇÕES. 

Le plus saisissant triomphe de la sociabilité humaine. 

A divisão do trabalho é considerada não como prepotência 
isoladora, antes como amplexo da fraternidade humana. Quem 
sérvio e serve nos vários cargos sabe muito bem como se au- 
xiliam mutuamente as diversas repartições. Representam as pa- 
rallelas da gravitação convergindo pela resultante n'um ponto 
comum. Pelo correr do trabalho ver-se-ha o quanto ó possivel 
consultal-as com a urgente perspectiva económica e de mais in- 
teresses nacionaes. 

A I a é a secretaria de Estado, á qual talvez aproveitaria a 
creação do logar de consultor, á semelhança do que existia em 
outras antigamente. Não parece necessitar de reforma. Os tra- 
balhos poderiam bem começar ás 10 para terminarem ás 4 horas 
da tarde. Os costumes sociaes já são outros hoje. 
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A 2 a , a parte referente ao supremo tribunal, sobre o que 
releve-se ponderar que, por lei, permitte-se aos ministros obterem 
reforma do posto (em geral com accesso) e continuarem nas mes- 
mas funcções; ao passo que os generaes reformados involunta- 
riamente ou só por effeito da compulsória, não podem jamais 
aspirar a tão alto encargo. Apparentemente dá-se o caso de ine- 
quação ao lado do priucipio de que a reforma voluntária signi- 
fica o desejo de sahir da forma precedente, o que em these exprime 
o anhelo pelo doce socego, como fructos de longos annos de 
trabalhos. E se na theoria e pratica a compulsória e a volun- 
tária interpretam o pensamento de posição já remunerada, o Deus 
nobis, facilmente se corolaria que envolve a inequação a outra 
idéa de accumulo, a que também allude o projecto da reorgani- 
zação . 

A 3 a , o conselho naval, sobre o qual admitta-se lembrar que, 
por vezes, a antiga Assembléa suscitou discussões tendentes a 
supprimil-o. Parece carecer de fundamental organização, adian- 
do-se os trabalhos até que venha a luz o novo plano que talvez 
seja moldado pelo dos almirantados estrangeiros. Actualmente 
e de futuro (quanto é possivel prever) os ministros são e 
serão profissionaes, e assim não precisam mais do que de um 
bom consultor, que perfeitamente pôde ser o novissimo Secre- 
tario, e em beneficio da causa publica. Seja licito um tributo de 
admiração e de acatamento a muitas e magistraes consultas que, 
promiscuamente, vão dormindo, em companhia de outras, o im- 
merecido somnus ferrem. 

Quem desejar certificar-se, basta lêr a que oppugnava lu- 
zidamente a derrubada das mattas da então provincia do Pará. 
A 4 a , o quartel-general, que parece não ter podido acertar com 
o titulo da sua primeira autoridade desde 1828, e assim tem passado 
por diversos appellativos até chefe do estado-maior general da ar- 
mada, que não exprime o que é praticamente. Se em terra denomina-se 
ajudante-general do exercito, idéa clara, no mar deveria ser seme- 
lhantemente, como até 1873 estava em uso. Na reforma de 29 de Maio 
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de 1890 atmexaram-se-lhe muitas secções, porém não attendeu-se 
á creação de outra, que se afigura indipensavel — a secção do livro- 
mestre . E' neste escrínio que se guardam por transcripção succinta 
as biographias desde o almirante até ao 2 o tenente . Delle extra- 
hem-se as provas que servem de base ás promoções de mereci- 
mento . Desde pois que as transcripções não forem redigidas com 
perfeita imparcialidade, comprehende-se o como e quantas injustiças 
d'ahi poderão succeder. Parece portanto que é assumpto este digno 
dos cuidados de quem houver de collaborar para o plano da reorgani- 
sação. E' raro em summa conhecer-se pelo mesmo livro a quanti- 
dade de viagens que fizeram officiaes antigos. 

Outra consideração depara o titulo já expresso, e tanto mais 
digna de ser attendida quanto que affecta princípios de doutrina 
militar. Podendo ser tão alto cargo exercido por Contra- almirante, 
succede ás vezes que o commando da força naval está nas mãos de 
um Almirante. Neste caso, ou o menor dá ordens ao maior, ou tem 
de abdicar da própria elevação para fallar em nome da suprema 
auctoridade . Vê-se, pois, que o appellativo de Ajudante-general, isto 
é, auxiliar do ministro (como dantes) mais se concilia com as van- 
tagens dos serviços officiaes. 

Além da secção do Livro-mestre, conviria quanto antes crear- 
se a do Aln^nake, visto que os enganos e com sensíveis preteri- 
ções mostram-se nelle repetidamente, succedendo que se vulgarisam 
pelo universal de Laemmert. Creada tal secção, poderia melhorar o 
systema do costume, tornando -o pois mais económico pelo tocante 
á impressão e á parte instructiva dos officiaes e de mais pessoas. 
Não ha quem não saiba que, dentre outros, traz o de Gotha estatís- 
ticas das forças navaes e de terra das varias nações Pois bem, o 
Almanake da marinha brazileira poderia ser também de maior pro- 
veito se trouxesse o quadro da força naval detalhadamente ou 
assim . 

a) Riachuelo entre p. p. metros 93, boca 15,8, calado 5,95 ; des- 
locamento normal 5.791 tons., volocidade máxima 16 a 17 milhas. 
Canhões 4 de 20 tons.; 6 de tiro rápido, de 12 cent.; 5 de 37 milim.,. 

3 
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15 metralhadoras de 25 milim., 5 tubos lançatorpedos. Preço afora 
o armamento em 1881, 332303 LBt. 

d) Contra torpedeiras, x, y, z, do typo Havok anãHornet. Com- 
primento entre p. p. 55 metros, boca moldada 5,64 ; calado médio 
1,6; deslocamento normal 220 tons., força collectiva indicada 3.400 
cavallos, velocidade máxima 27. 

1 canhão de tiro rápido Hotcftkm de 75 mils., 2 de 57 mils., 
3 tubos lançatorpedos, doB quaes dois conjugados em uma só plata- 
forma gyra-toria sobre o convés a ré. Preço 33000 Lst. 



HAVOK E HOBNET 



c) Vedeta de navio, embarcação rápida e a vapor, destinada e 
applicada nos serviços de rondas, vigia, explorações, eto., tantas ou 
de nome tal ou qual ; embarcações de costume quasi sempre perten- 
centes aos respectivos navios. E por exemplo, vedeta ãdta, gama ou 
omki-on, qual a seguinte . Comprimento entre p . p. metros 18,4 ; 
boca 2,13, calado 0,96; deslocamento 12 tons., força indicada 50 
cavallos. Preço de 1200 a 1300 Lst. Algumas do mesmo typo acham- 
se munidas de um tubo movei para lançamento de torpedos. Em 
geral as torpedeiras, demasiadamente interessantes nos múltiplos 
maehinismos, já raramente fazem parte do armamento dos navios, 
sobre tudo pelo immenso cuidado que exigem e pela factibilidade 



de taes ou quaes desastres e sérios accidentes. As vedetas vão sendo 
preferíveis, pois desempenham serviços importantes e ás vezes indis-. 



TOBPEDE1RA VEDETA UE NAVIO 




d) Torpedeiras de portos, taes ou quaes gama ou betta, omega. 
Comprimento entre p. p. metros 36, boca 4, calado a ré 2,6; des- 
locamento 80 tons., velocidade 24 milhas, 2 canhões de tiro rápido 
de 37 milm. 2 tubos laneatorpedos, Preço afora o armamento 14000 
-a 15000 Lst. 

TOBI-EDKIBA DE I-OE1TO 



ia sercao— raaterl ai. 
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A' vista destas unidades navaes e da classe do que ha de mais 
aperfeiçoado, números do 2 o membro da equação marcial cujo I o - 
são os lindos, formidáveis ou hercúleos couraçados, náos admirá- 
veis, maravilhas deste quasi fin du siècle, resolverá o poder com- 
petente sobre a quantidade necessária de uns e de outros, quer 
pelos motivos do presente quer pelos presumíveis do futuro, razões 
de tamanho alcance que, de certo, levarão a deixar de banda essa. 
ponderosa questão, a do pezo de oiro na concha da balança : espada, 
de Breno á direita, loiras de Rotchild á esquerda. Desta forma se 
liquidam as questões conforme tem sido sempre o uso. Sur Vavenir r 
insensê qui se fie!. . . 

Agora importa recordar o que se disse naquella monographia- 
correlativa ao Katàhdin em época interessante, 1882 : « Trocaram-se 
notas entre França e Inglaterra por causa de armamentos navaes. 
A I a dizia que estava no seu direito ; a 2 a , pois bem, — por cada. 
navio que construirdes, a Inglaterra construirá pelo menos dois. » 

Para termo das considerações expressas, releve-se recordar 
que a França ó hoje a nação mais seguramente defendida, quer 
nos portos quer no litoral. Imagine-se 03 milhões de francos des- 
pendidos ou a questão repetida do pezo de oiro, expressa pela receita 
medica « une bonne santé » ou venha a final la plata, que tereis- 
guarda-costas, torpedeiras, couraçados, uma soberba mgrinha, bien 
entendu provendo-se ao idóneo pessoal. . . sine !. . 

A 5 a , a escola naval, a cuja lembrança, triste e assombrosa,, 
estremecem até os esteliferos pólos e marés nunca d'antes nave- 
gados. Aurora sem poente, onda ainda mal formada /.... Em todo o* 
caso, melhor seria replantal-a para cima das ondas do que deixal-a 
vegetando no meio dos abrolhos das Enxadas. Dizia Napoleão I, já, 
que não podem estar os marinheiros sous les eaux estejam em cima. 
Quanto ás doutrinas e estudos aproveitaria essencialmente tudo que 
respeita á táctica naval, evoluções de torpedeiras, manobra e appli- 
cação efficaz de torpedos, e com inteira perícia conhecimento- 
practico da artilharia. Tiro perdido serve somente para encorajar- 
o inimigo. 
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A 6 a , commissariado geral, creado por decreto de 1 de Novem- 
bro de 1890, parece exigir profunda reforma e carecer de trasla- 
dar-se para terra firme. No regimen extincto houve projecto de 
extinguil-o também, ( então Intendência) passando os fornecimentos 
á casas commerciaes conforme se practica estando os navios em 
portos estrangeiros. Est modusin rebus: nem tudo convém passar 
aos fornecedores : ancoras, amarras, antenas de mastreação, ma- 
deiras de construcçâo, e material raro no mercado, isto convém 
guardar-se em repartição especial. 

Á 7 a , contadoria, não suscita idéa de alteração, a menos que a 
de cuidar do livro-mestre do corpo geral de marinheiros e correspon- 
dentes detalhes. 

A 8 a , bibliotheca, importante a todos os respeitos, porém mais 
util e económico seria se podesse annexar-se á bibliotheca publica. 
Seja como fôr, persistindo na rua mais ruidosa, húmida, atravan- 
cada e talvez insalubre, parece não estar bem situada. O musôo 
poderia annexar-se ao musôo nacional em secção ad hoc. 

A 9 a , de pharóes. Conviria estudar-se de novo esta questão 
das luzes, e cuidar-se de passal-a, como d'antes, á dependência e 
attribuições das capitanias de portos ou melhor Inspectorias dos 
portos. 

A 10 a , * hydrographica. Creada em 1876, é para surprehender, 
se não commover, que até hoje esteja por concluir a carta da bahia 
da capital, aliaz triangulada e bem desenhada, porém, ao que 
parece, faltando-lhe, por assim dizer, os numerosos tentaculos da 
pieuvre afim de que se ponha em andamento ; isto é, — faltando-lhe 
o sine qua ou a profusão das sondagens. Repartição caríssima e pouca 
fructifera, talvez lograsse tornar-se mais fecunda consorciando-se 
com o observatório astronómico, ao qual incumbe o levantamento da 
carta geral da Republica. Outro tanto conviria succeder á 11 a , a 
central meteorológica, posto que assentada aos 23 gráos entre pouco 
mais de zero ao norte e pouco menos de ' 34 ao sul. 

A 12 a , a escola practica de artilheria e torpedos, creada em 
1882, e que exige accurada revisão, parecendo que ficaria bem 
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collocada á sombra da guarnição moderna de Villegaignon, nome 
este que poderia passar ao de Santa Luzia, e o das Cabras, anti- 
gamente D. Guterres o infanção, ao de S. Sebastião. 

O Guterres é do Relatório da Marinha de 1893, e era oleiro, 
que a vendeu, a ilha, por 15$300 ali (por pouco 6) de Setembro 
de 1589, mas effectivamente por escriptura de 6 de Agosto de 
1593. 

O infanção é lembrança dos dous renegados, um dos quaes, por 
logral-a (a realeza) se fez infiel, sendo christão ! . . . 

Á 13% a auditoria que, por excepção, continua bem como dantes, 
sem ter soffrido reforma alguma até ao presente. 

Com este artigo conclue o illustre almirante Ignacio Joaquim 
da Fonseca as considerações que offereceu sobre este assumpto, 
dando-nos a sua desinteressada colaboração. 

IV 
ESTABELECIMENTOS. 

Ende gut, Alies gui ! 

« A insuficiência da technologia predispõe a confundir repar- 
tições com estabelecimentos, parecendo que são estes da qualidade 
dos edifícios mais sólidos e de maior duração. Neste caso está a 
directoria de artilheria que, exigindo deslocalisar-se, não suscita 
desde já idéa reflectida quanto a sua completa reforma, bastando 
apenas lembrar que em 1892 só em material despendeu 136:0004 
e de mão de obra 117:000$, tudo no remanso da paz. E confunde 
de tal forma essa insuficiência que o relatório de 1893 denomina 
material o seguinte : 

Instrucção theorica e pratica — escola de artilharia e tor- 
pedos — orçamento — créditos e despezas — contadoria — justiça 
militar — bibliotheca, etc. 
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Arsenaes. 

O I o estabelecimento é o arsenal da capital da Republica. A 
dificuldade acerca da solução do problema do seu local pôde 
asseverar-se que desde 1880, pelo menos, tem-se apresentado sob 
a expressão variável 

x+y-j-z=13. 

Tão grandioso assumpto requer especial monographia. Imagi- 
ne-se que em Agosto de 1893 estava na ilha do Boqueirão, a que 
oficialmente ( Relatório de 1893 ) parecia satisfazer aos múltiplos 
interesses, e assim avalie-se a que auge sobiriam os tremendos 
desastres posteriores... Convertel-a por segurança em praça forte 
(segupdo pretendia-se. . . ) era desabroquelal-a das vantagens de 
praça indefesa e aberta. Demais, remova-se o arsenal seja para 
onde fôr, que logo resaltará maior inconveniente, o da penosa dis- 
tancia dos diques e officinas. Ilha por ilha, antes tudo em uma só. 

Abordando a discussão da formula, a bem da especial mono- 
graphia, urge provar que, se ha demasia ; outra, quando menos, será 

Com effeito. As localidades sugeridas arrolam-se deste modo: 
1 Boqueirãí, 2 Ponta da Arêa, 3 Fenny, 4 Ilha de Santa Catha- 
rina, 5 Ilha Grande, 6 Angra dos Reis. Este ligeiro aperçu é bas- 
tante a vencer e convencer que o problema ostenta-se rigorosa- 
mente com todo o peso das grandes dificuldades. E como desta- 
cam-se três ilhas além da presumível S. Sebastião (?), é licito 
repetir : Ilha por ilha, tudo antes em uma só. 

Os demais arsenaes, decidida a questão capital, seguirão as 
reformas que exigir o novo systema. 

Capitanias de portos. 

Regendo-se pelo regulamento de 1846, carecem de funda- 
mental reforma, do que se tem cogitado, indicadamente de 1875 
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em diante. Datado do mesmo anuo subsiste detalhado projecto, 
consultado pelos encarregados diversas vezes de estudarem o 
plano de reforma. Ao que parece, assumpto é este do numero 
dos de mais immediato interesse. Conviria logo mudar-se o nome 
para o de inspectoria dos portos do Rio de Janeiro, da Bahia, 
etc. Conservando-se porém o appellativo no singular, Capitão do 
porto, é claro, que não abrange todos os portos do respectivo Es- 
tado. O titulo de capitão passaria correctamente a inspector. 

Os pharóes reverteriam aos cuidados das novas inspectorias. 
À mesma principal autoridade seria sempre escolhida d'entre os 
mais hábeis officiaes náuticos e hydrographos. Contendo o re- 
ferido projecto de 1875 tudo quanto é applicavel á actualidade, 
abusivel e massante seria reproduzil-o em grande parte. Ado- 
ptada, pois, a melhor reforma para a Capital, as demais capitanias 
seguiriam o mesmo systema. 

Hospitaes. 

São verdadeiros estabelecimentos e não repartições. O I o é 
o da Capital da União, que parece não dever continuar no mesmo 
local, tanto pela falta de agoa potável quanto pelo excesso de 
fogo das salvas e exercicios dos numerosos canhões . Accresce que 
a salubridade apparente, em virtude dos terraes e virações, des- 
apparece continuamente, quer pelas exhalações dos resíduos de 
molluscos e mariscos, varias vezes nos diques por occasião de lim- 
peza e fabricos de navios, mormente de verão, quanto pelas nâo 
menos mephiticas das pastosas agoas do canal, receptor desgraça- 
damente de tudo quanto rejeita o fundo poço da chamada improve- 
ments. Addicionem-se a tamanhas contrariedades outras, como pre- 
sidios de condemnados do pes3oal da mesma classe, martelladas 
do3 operários das officinas, difficuldade de transporte em dias e 
noites de temporal, e ponha-se tudo em um lado da balança e as 
vantagens innegaveis no outro, e diga-se por fim qual das conchas é 
preferível. A dar-se a transferencia, antolha-se a ilha do Governador 
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como a que pôde consultar o maior numero de interesses. Refor- 
mado o I o hospital, os demais seguirão pelo mesmo systema. 

Aprendizes marinheiros. 

As companhias de aprendizes, consideradas como estabeci- 
mentos ou viveiros tributários do corpo, participarão da reforma 
que melhormente aproveitar ao mesmo corpo geral de mari- 
nheiros. A propósito vem um trecho datraducção feita em 1888 do 
regulamento da marinha allemâ : Na qualidade de aprendizes ma- 
rinheiros podem alistar-se moços ou jovens entre a idade de 14 a 
17 annos . A educação dos mesmos effectua-se mediante especiaes 
condições nas companhias de Friedrichshort (Kiel) e a bordo do na- 
vio-escola. Apoz três annos passam para a classe de marinheiros do 
corpo da armada ou corpo geral de marinheiros, e somente ahi 
cumpre-lhes jurarem á bandeira. 

Conforma-se, pois, a citação com o pensamento do celebre 
Rossi : Pour avoir des ouuriers de 11 ans on aurait de chetifs sóldats 
á 20 ans. 

E' ainda do regulamento allemão: «Todos são obrigados ao 
serviço das Armas desde os 17 até aos 42 annos de idade, e, 
dentro d'este prazo, a servir 12 annos no Exercito ou na Marinha; 
cumprindo, além d'isto, fazerem parte da Reserva por todo o res- 
tante daquelle da obrigação ao serviço das Armas. » Mas, não basta 
somente a edade, é preciso attender a que a musculatura é a con- 
dição essencial, sem o que se não dera entre outras proezas a de 
Hercules na floresta de Niméa, nem tão pouco as da série de outros 
Hercules, porém já de menor valor estas do que a do javali (quase 
Javary) nas fossadas e mattas de Erymantho. Em summa, o 
animo com a força representão-se pelo Merrimak em 1862 contra 
fragatas de 50 bocas de fogo ancoradas em Hampton-Roads . 

Os altos poderes do Estado que reflictão sobre esta palpitante 
questão do pessoal, sem o que não ha marinha ! . . . 
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Corpo de Engenheiros navaes. 

Está perfeitamente superintendido e não carece de reforma. 

Corpo de saúde da armada. 

O corpo chamado de saúde, para o qual ainda não se acertou 
com o denominativo adequado que mais technicamente seria de 
hygiene naval, está no caso de considerar-se como estabelecimento. 
Sendo o regulamento em vigor o de Abril de 1892, não suscita 
prompta idéa de reforma, sobre tantas reformas que soffréo : além 
d'isso, a parte scientifica é sui generis, cabendo a outros somente a 
parte disciplinar naval. 

Asylo de Inválidos. 

O modesto e venerando asylo de inválidos militares, que Deos 
permitta nâo careça de chegar ás proporções do de Paris, ou de 
Greenwich, está clamando, qual sagrado altar de patriotismo, pelos 
mais aprimorados e graciosos melhoramentos. 

Por fim, e como amparo, evoque-se o pensamento de um dos 
maiores historiadores: « Na indagação do bom ou do verdadeiro, 
a consciência humana não fica satisfeita enquanto não completa 
a certeza que dá a razão pela certeza que dá a auctovdade. De- 
pois da analyse a synthese: depois da demonstração o dogma. » 

Em synthese : o methodo, a unidade de pensamento, a pre- 
visão, o escrúpulo económico, o systema disciplinar guiarão os 
passos ; e a tremenda lição do pretérito, quasi que presente, illu- 
minará o espirito, e fortalecerá o coração dos beneméritos que 
houverem de alevantar esse colossal monumento — a Reorgansiação 
naval — em beneficio e honra da Pátria. 

Consãium capere. Einen Han erdwerfeii. 
Capital da União, 24 de Maio de 1894. 

I- J"- DA FONCECA. 
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OUTROS ARTIGOS. 



A ESQUADRA REPUBLICANA. 

Quando chega a esquadra? 

A esquadra chegou finalmente — a esquadra improvisada, a 
«squadra mysteriosa, a esquadra impossível de obter-se e impos- 
sível de organizar-se — a esquadra que vinha do oceano sem ter 
saido, para assim dizel-o, de nenhum porto — a esquadra que vinha 
do norte e que vinha do sul, que vinha da Europa e dos Estados 
Unidos, que recebia sobre a agua as tripolações heróicas, compos- 
tas de jovens republicanos, denodados e patriotas, uns zelosos das 
honrosas tradições da armada nacional, outros estranhos á profissão 
marítima, mas promptos a darem o sangue e a vida pela salvação 
da Republica, todos, felizmente, inspirados pelo santo amor da Pá- 
tria e pelo mais nobre e bello estimulo do respeito á lei. 

A essa> esquadra que significa hoje para nós a única restau- 
ração almejada pelo povo brazileiro — a restauração do brilho e do 
timbre da lealdade civica e militar — a essa esquadra que se apre- 
senta como o testemunho eloquente da rehabilitação moral da 
armada, que foi sempre considerada, ao lado do nosso fiel e glo- 
rioso exercito, a fiadora da honra nacional e a garantia das liber- 
dades publicas, a essa Esquadra é que temos hoje a honra de 
saudar, propiciando-lhe com a homenagem do nosso respeito — a 
gratidão do povo brazileiro, cujo destino está ligado para sempre ás 
instituições republicanas e cuja força será incontrastavel como a 
própria Republica. 

Junho 23 de 1894. Q. Bocayuva. 
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O illustre contra-almirante Sr. Júlio Cezar de Noronha, chefe 
do estado-maior general da armada, expedio a 14 de Março a 
seguinte ordem do dia : 

« Faça publico para conhecimento da armada que hontem ren- 
deu-se á discreç&o neste porto a esquadra revoltosa, que ha seis 
mezes, capitaneada pelos ex-contra-almirantes Custodio José de 
Mello, a principio, e Luiz Felippe Saldanha da Gama, posterior- 
mente, ensanguentava as duas capitães que orlam a bahia de Gua- 
nabara e as trazia paralysadas no seu importante movimento com- 
mercial, pelo sequestro que fizera do dominio das suas aguas á 
acção da autoridade legal. 

Quão lutuosos foram esses longos dias, não só para a nação, 
ameaçada nos seus interesses mais vitaes e até nas suas novas 
instituições pelos intuitos restauradores da segunda phase dessa 
revolta, senão também, particularmente, para a grande maioria da 
armada, que se manteve fiel ao seu dever militar, como deposi- 
taria das gloriosas tradições da classe, todos o sabem, e, pois, inútil 
é narral-o. 

A rendição operou-se antes da hora suprema em que os con- 
tendores deviam terçar armas em combate decisivo, o que consti- 
tuo prova inconcussa do desalento dos revoltosos, em face já dos 
vastos recursos perseverantemente accumulados pelo governo, já da 
execração publica que os esmagava. Os navios e fortalezas de que 
se haviam apossado pela traição, foram evacuados, buscando os 
chefes e officiaes guarida nas corvetas portuguezas, surtas no porto, 
ao passo que os inferiores e praças de pret, tristes instrumentos de 
que se serviram em seus desvarios, eram abandonados nas ilhas 
das Enxadas e de Paquetá, á generosidade do vencedor. 

Diante deste desenlace que traduz uma victoria do maior 
alcance moral para as armas legaes, victoria de que foi factor 
importante a armada nacional, sempre zelosa dos seus brios, eu 
com esta me congratulo, certo de que, inspirarido-se no seu 
nunca desmentido patriotismo, ha de proseguir firme na sua obra, 
até o triumpho completo da causa da lei e da justiça. > 
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Sobre a porcentagem das tiros em combate offereceu-nos 
as seguintes interessantes linhas distincto official general da 
armada : 

« Por estatísticas até 1862, colligidas de numerosos combates 
e batalhas, deduziu-se para média do calculo das probabilidades a 

i 

seguinte proporção : 

Para pôr fora de combate um soldado é necessário tal quan- 
tidade de projectis equivalente ao peso do mesmo. 

Admittindo-se que um soldado em ordem de marcha corres- 
ponda ao peso de 75 kilos, e que o exercito chegue a 100.000 
homenâ; que deites em batalha cahissem mortos, feridos e con- 
tusos cerca de 2.000 praças; segue-se que seria preciso disparar 
uma quantidade de projectis equivalente mais ou menos "a 30.000 
arrobas!. . . Desta analyse vigora a synthese de que, além do brio, 
do amor da pátria e do cumprimento do dever, são geralmente 
intrépidos os soldados ainda mesmo na phase mais entrevelada do 
combate . 

Demonstra-se também que as doenças, explosões, incêndios, 
inundações, concussões de trens de ferro e de navios (o Victor ia 
e Camperdown recentemente ) são mais mortíferos do que as ba- 
talhas. 

Por o^tro lado ensinara De Vorepierre desde 1875 quasi que 
a mesma cousa : 

« On ouvre généralement la première pararette à 600 mètres environ 
de la place, parce que à cette distance le tir du boulet devient — tout-à- 
fait incertain — et qu'enfin Von est — au dela — de la portée de la mi- 
ir afile.» 

Não serão, portanto, uns taes neophitos balísticos, nem sarah- 
bernardhistas, autoridades bastantes para se imporem em matéria, 
da qual não têm o preciso conhecimento. 

Chacun à sa place. 

8 de Dezembro de 1893 — L J. da Fonseca.» 

— Conviria, pois, a bem da historia marcial, colligir-se e 
apurar-se a relação provável acerca da enorme quantidade de 
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projectis arremessados durante o nefasto período, que felizmente 
expirou a 13 de Março de 1894. 



Como testemunho de alto valor inserimos as seguintes linhas, 
que nos enviou o Sr. almirante I. J. da Fonseca, e que em abso- 
luto confirmam o quanto expuzemos hontem. 

« Sr. redactor d' O Paiz — A parcialidade e a falta de memo- 
ria fazem transviar os principios mais elementares da sciencia da 
guerra. Não ha quem não saiba que Napoleão I dizia : « Todas as 
fortalezas fizeram-se para serem tomadas. » Nos tempos modernos, 
Metz e Sedan confirmam o aphorismo. 

A inpotencia das fortalezas, segundo a opinião dos mais enten- 
didos, mede-se pela altura das mesmas : quanto mais alterosas, 
menos eflicazes. O Pico, por exemplo, é apenas o contraforte de * 
Sancta Cruz. 

As fortalezas não impedem a passagem de navios, nem de 
dia, quanto mais de noite ! . . . São provas reaes desta conta : Bia- 
chuelo, Mercedes, Cuevas, Curupaity, Angustura, Humaytá, Timbó, Tibi- 
cuary. A mesma Gibraltar é demonstradamente inpotente para con- 
trapôr-se á vista de tão repetidos successos. 

A inaccessibilidade do porto só e unicamente pôde tornar-se 
real mediante um systema de cadêas entre Sancta Cruz e Lage, 
não á semelhança daquellas de Humaytá repousando em alvaren- 
gas, porém descansando e alliviando-se por meio de berços de páo 
ou fluctuadores de madeira especial, massiça e indifferente á pro- 
babilidade de um tiro. Combinado com o systema, reforçarão esse . 
todo uns grupos de torpedos soblinhados para as Fortalezas ou para 
terra, ou então torpedos automáticos. Caveat, point de doutes!... 
Canhões de projectis sob-marinos são mais incertos que os dispa- 
ros de torpedeiras e não garantem ou asseguram o inaccesso a 
cruzadores, couraçados e outros navios. Só um semelhante pro- 
cesso acima dicto chegará como que a servir de tranca á porta. 
De mais, a porcentagem dos tiros esclarece a questão; assim 
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pois: nem reductos, redentes, bastiões, torreões couraçados, e 
«oní a maior artilharia, serão capazes de bradar com effeito 
— Faça alto!. . . alto lá. — Do vosso constante leitor I. J. da Fon- 
seca — 2 de Dezembro de 1893.» 



O honrado Sr. almirante I. J. da Fonseca dirigiu ao chefe da 
redacção d' O Paiz a seguinte carta, que aqui transcrevemos como 
mais um testemunho patriótico desse sincero republicano: 

« Exm. amigo e preclaro senador — O magistral artigo d' O Paiz 
.a respeito da corrente pagina da historia do Brazil, sob o titulo 
Frente á frente, é de um valor politico e litterario como se fora de 
A. Herculano, Mendes Leal, P. Chagas, Oliveira Martins . Desde a 
franqueza do titulo até ao fecho da oração ciceriana tudo são 
hymnos de amor da pátria, expansões vibrantes de uma alma bem 
educada nos convívios da alta impensa, equações transcendentaes 
•de convicções inabaláveis, intransigentes, intemeratas, ao lado de 
tanta e serena energia, comparável á dos maiores cabos de guerra, 
.antigos ou modernos. Como porém não são iguaes os gostos, para o 
meu, consinta dizel-o, o trecho mais saliente, a pérola de mais subido 
iralor é a que, entusiasticamente ainda e cheio de satisfação, peço 
para transcrever: 

« Entretanto o Liberdade, cruzador ao serviço do Sr. Saldanha, 
deixa insolentemente de embandeirar em arco no dia do anniver- 
sario da nossa constituição republicana, por suppor esse estatuto 
fundamental já sem valor e sem prestigio, sem força para ga- 
rantir a paz, pobre farrapo velho que se empastou de limo quando 
•elle, o monarchista arrogante de hoje, prestou-se a ser junto de 
Deodoro, contra os seus irmãos de classe, contra o próprio exercito 
revolucionado, o chefe pretoriano dessa inepta e lamentável di- 
tadura. 

Para não abusar do precioso tempo que V. Ex. tem de 

«empregar na defesa da sancta cruzada contra os mouros que 

pretendem manchar e roubar o nosso amado Cruzeiro do Sul, 
4 
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permitta-me Analisar, agradecendo ao mesmo tempo a honrosa res- 
posta datada de Pindamonhangaba, de 9 do corrente. 

Abraços patrióticos do marinheiro leal, obediente e sempre 
disciplinador. — 1. J. da Fonseca, almirante-graduado — Dezembro 
13 de 1893, travessa Marquez de Paraná n. 10.» 



Feita a transcripçâo, reflicta-se que a esse tempo abundavam 
cartões, anonymas, boatos de fuzilamento, de lynchamentos, etc. xe 
Xardanha venxer. 



Desculpe-se o salto havido no algarismo romano, pelo que vem 
agora neste logar: II. A arte militar. 

Na Revista Encyclopedica de 15 de Novembro findo vem um 
interessante artigo acerca da arte militar, cujo final contém uma 
opportuna e instante noticia, isto é : Cette creation de forts serait d'ail- 
leurs en opposition avec le príncipe allemand bien connu: <peu de place- 
forts, mais autant que possible des places étendues et três puissantes. 

Parece, pois, ser esse o systema mais efficaz ^a.va^delendar-se a 
tal ilha ophidea. 

De V. Ex. patrício e amigo affect. e agradecido. 

Dezembro 16 de 1893. — I. J. da Fonceca. 



Agora seja licito repetir-se o — muito te agradeço, camarada! 

«Em resposta ou satisfação á consulta, tenho a dizer ou antes 
confirmar os vossos conceitos : 

a) O numero de torpedos que pôde levar uma torpedeira em 
expedição de combate, não é quesito ainda regulamentar : depende 
principalmente do porte da mesma e depois, das circumstancias taes. 
ou quaes em que tiver de se effectuar a operação ou o ataque. No 
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máximo, para torpedeiras de porto, ou para as que houverem de ata- 
car ou operar á pequenas distancias, de ordinário iixa-se no dobro 
do numero de tubos de arrojo ou lançamento de que dispuzer a em- 
barcação. 

Para torpedeiras de oceano ou para caçatorpedeiras que têm 
paióes adequados, poderá o apercebimento ou provisão de torpedos 
variar entre 10 a 25, segundo é de costume » . 

b) No arrojo ou disparo de tubo lançatorpedos, usando-se do ar 
comprimido, por ser o meio que offerece melhores resultados á uni- 
formidade do movimento, apenas ouve-se um estalido palmar, seme- 
lhante ao de uma forte pancada sobre a superfície das aguas. Porém, 
usando-se da palavra comum, differe o son e ouve-se então um estam- 
pido, qual o dos pequenos canhões, mas sen nenhum rebombo, em 
consequência da grande capacidade do tubo relativamente á diminuta 
carga de projecção, que, como sabeis, é apenas destinada ou tem por 
fin somente imprimir ao torpedo a pequena trajectória do lançamento 
ou arremesso. Entretanto está se adoptando já para lançamentos dos 
torpedos e se fazendo uso da cordite (trinitro- cellulose) pólvora sen 
fumaça, conseguindo-se com a carga tão pequena de 2 1 /. 1 kils. a pres- 
são de 35 libras por pollegada, o que dá ou imprime ao moderno 
torpedo Whitehead de 18 pollegs. a velocidade média de 45 pés por 
segundo, faccO aliaz superior aos antigos resultados consequentes da 
pólvora, e sobretudo com a vantagem de menor estampido. 

c) Os mais aperfeiçoados torpedos automóveis poderão agir, 
operar ou explozir com inteira efficacia ou proveito até á distancia 
ou alcance de 1000 metros mais ou menos. 

d) O tiro do torpedo está longe ainda hoje daquella facilidade 
e certeza balística dos modernos canhões. Tanto é possivel em 10 
disparos acertar com todos, quanto é factível errar ou não attingir 
o alvo, e isto por causas varias, múltiplas e independentes da pe- 
rícia e pratica mais assidua do official-torpédeiro. Para rarear taes 
probabilidades de incerteza ou insuccesso, faz-se mister que o lan- 
çamento ou arremesso se effectue o mais proximamente possivel do 
alvo desejado ou appeteádo poncto de mira. E' tal quesito que torna 
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o torpedo a arma naval moderna que mais reclama ou exige cora- 
gem, valor e sangue frio do atirador. 

e) Se a explosão do torpedo não se dér em baixo do navio (caso 
do seo máximo effeito) ainda poderá causar-lhe assim muitos graves 
damnos em consequência da vibração occorrente á estructura da 
carena, maximó se empregar-se como carga explosiva o algodão pól- 
vora. Porém, até que poncto estes effeitos podem comprometter as 
condições de fluctuaçáo do navio, é o que só pela pratica poder-se-ha 
estabelecer, sendo que constitue isto um dos muitos?? que, a 
respeito dos torpedos como de outras varias ennovações e enge- 
nhosos descobrimentos, aguarda todavia uma ou outra solução de- 
finitiva. 

Não sei que se tenha até hoje determinado scientificamente 
a intensidade acústica da detonação da pólvora comum relati- 
vamente ás modernas sen fumaça. As experiências se têm limitado 
ao calculo da differença das respectivas forças balisticas, suppondo 
entretanto que a força da sen fumaça ó superior na proporção 
mais ou menos de 2,8. Só um estudo comparativo da extensão 
das ondas sonoras e do numero das vibrações por unidade de 
tempo, e para um dado volume de cada espécie, permittiria fl- 
xar-se a conveniente acquisição dessa proporcionalidade da sono- 
ridade. A balistica moderna porém, não se tem preoccflpado ainda, 
quanto aos canhões, senão de apurar os correspondentes effeitos 
de destruição. Forçoso é entretanto avançar que o canhão mudo 
ou silencioso bem pôde surgir, mais dias menos dias, da massa 
dos possiveis com que nos maravilha quasi diariamente a longa 
«ciência. Em todo o caso, já é muito menor o estampido resultante 
do emprego das pólvoras sen fumaça, cordite ou balistite, do que o da 
pólvora comum e menos offensivo aos ouvidos do que a deto- 
nação desta ultima. 

f) Quanto ao preço de um tiro completo dos grandes ca- 
nhões armstrong quaes os do Comperdown, deve regular por 70 a 
75 Lst. > 
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E' fácil portanto enserir-se agora a seguinte hypothese relativa 
ao orçamento provável de 1895 expresso em 1:000$000: 

1 couraçado, typo U de Maio 6.600 

2 monitores aperfeiçoados typo Bahia 6.000 

1 destruidor, typo Katahdin 3.000 

2 ditos, typo Havok 1.300 

10 torpedeiras de portes 3.000 

4 cruzadores de vela 3.000 

4 vedetas de navios 0. 104 

aj Munições bellicas 1.000 

bj Torpedos autómatos 0.500 

cj Ditos guardaportos 0.500 

d) Eventuaes 2.000 

Total, afora o armamento (Libras a 20*000) 27.004:000$ 



Do honrado Sr. almirante I. J. da Fonceca recebemos as 
seguintes linhas, que com acanhamento publicamos, por isso mesmo 
que ellas contém conceitos elogiosos á nossa folha. 

Mas os leitores certamente nos desculparão, desde que lhes- 
dissermos que em carta o Sr. almirante solicitou com encareci- 
mento a inserção de suas palavras: 

«Salve, O Paiz! — Sr. redactor — Na quadra pungente e tene- 
brosa que vimos atravessando, prestes ainda bem a trazer-nos a 
manhã serena e prospera claridade, suscita a Providencia Divina, 
como em numerosos casos, seus mensageiros, seus predilectos para 
illuminarem, quaes auroras boreaes, essas longas noites de soffrer 
latente, de cruéis padecimentos nacionaes! 

O artigo de hoje — Salve Nictheroy ! é electro-dynamico, é 
esplendido como a mais formosa das auroras polares. 

Se excede ou não ao magistral « Frente A' Frente >, e tanto 
na forma quanto nos conceitos, ó para dizer-se como o Cysne por- 
tuguez, relativamente aos Luziadas e ao D. Jayme y « se maior este 
ou menor, a posteridade dil-o-ha.» 

Releve, dentre tantos primores, citar os que se me afiguram 
de mais alto valor : 
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«... como o do reducto invencível da liberdade republicana, 
a nossa alma estremecia em frémitos de indignação lutuosa contra 
essa orda de cannibaes que alli brandiam desapiedadamente, esque- 
cidos de todas as leis humanas, divorciados de toda a moral e de 
toda a justiça, armas fratricidas, infamantes e traiçoeiras, contra 
aquelles cujo único delicto ó honrar a pátria e defender a Repu- 
blica. E a artilheria troava, troava sempre, inclemente, assassina, 
monstruosa ; e a densa escuridade . . . 

. . . E sempre e sempre o mesmo fogo, o estrondear rouco do 
Aquidaban, o estalo soco do canhão-revólver, a vozeria ululante das 
metralhadoras . . . > 

« . . . um bando de bárbaros, senhores já da Armação, apezar 
da resistência heróica dos bravos que defenderam até á ultima 
aquelle po3to incomparavelmente estratégico, fez içar entre vivo- 
rio3 as bandeiras brancas, que, como escarneo á piedade humana, 
a revolta transforma de symbolos de paz em emblemas de guerra 
e em symbolos de morte ! » 

«... em imprecações impotentes contra esses ideaes que o 
nosso fundo religioso divinisa, emprestando-lhe personalidade, jus- 
tiça, intervenção directa no desenrolar da historia ! » 

« Mas de novo a agitação cresce. A artilheria troa e retròa. . . 
e o combate trava-se desta vez mais renhido, a fuzil, a arma 
hranca, em um enthusiasmo e uma bravura que desafogam os pei- 
tos dos assistentes, como que saturam de esperanças luminosas o 
ar, até então desconsolado, plúmbeo, irrespirável, funéreo.» 

Agora permitta que também depreque a transcripção deste 
ensinamento de estratégia e de táctica naval, de accôrdo com as 
minhas convicções, e aconselhado por diversas vezes, e tanto como 
profissional, quanto pelo amor da Pátria. 

« As forças legaes, exercito e voluntários, tinham simulado um 
abandono de posições, facilitado o desembarque, e assim que a mari- 
nhagem se julgou segura, cantando victoria, cahiram sobre ella em 
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um ímpeto valoroso, destroçando os rebeldes e repellindo-os á 
baioneta e a tiro até o littoral, onde os mais intrépidos dos venci- 
dos atiraram-se á agua para escapar á prisão. E ás 11 horas da 
manhã, juncado o campo de feridos, o mesmo sol que tinha illumi- 
nado o criminoso desembarque, fazia resplandecer, em uma gloria 
de triumpho, as bandeiras da Republica nos postos onde durante 
horas haviam palpitado ás brizas da manhã os farrapos brancos 
•da caudilhagein restauradora. 

Ainda mais uma vez tinhas vencido Nictheroy! Mais uma vez 
ainda mostrastes a tua coragem indómita, o teu amor republicano, 
o teu heroísmo, cuja tradição já lampeja sobre a pátria como um 
fulgido palio espiritual de fé na victoria da justiça, da liberdade e 
do direito ! A epopéa de hontem immortalisou-te . 

Salve, Nictheroy I Que o sangue derramado pelos teus épicos 
defensores fecunde a terra brazileira, enraíze opulentamente as 
instituições republicanas. Salve, Nictheroy! Salve, três vezes 
salve ! > 

Em conclusão, e dando-vos os meus cordiaes parabéns por tão 
bem elaborado e fulgurante artigo, tenho a satisfação de assignar- 
me vosso amigo e patrício affectuoso — L J. da Fonceca . 

Fevereiro 10 de 1894. 



~ j 



São do honrado almirante I. J. da Fonceca as seguintes linhas, 
que muito nos desvanecem e que mais registramos aqui como um 
testemunho sincero e eloquente a exaltar com justiça a marinha de 
guerra legal : 

«A* benemérita redacção &'OPaiz — Quem teve a satisfação de vos 
endereçar parabéns pelos dois mais esplendidos artigos publicados 
ainda no âmago dessa nefasta revolta, artigos que hão de enflorecer 
as paginas da Historia, e talvez sob o mesmo denominativo «Frente 
á frente», «Salve, Nitheroy!» sente-se animado pela coherencia dos 
princípios a vos dedicar idênticas saudações pelo conceituoso artigo 
de hoje: A armada nacional. 
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Não é de certo alada philosophicamente a ultima palavra da his- 
toria : esta perscrutará antecedentes, confrontará datas, sondará in- 
tenções, analy sara individualidades, e no pyrometro da imparcialidade* 
depurará tanto os factos e obras, quanto as palavras e manifestações. 

Porém, na alluvião de uns e outros, quem sabe se escaparão,, 
se hão de esvaecer em gaz imponderável dois testemunhos, a meu 
ver, de grande importância? 

E' o primeiro o discurso ou publicação no intuito de segregar 
a maior parte, da menor, que a presumpção e o orgulho chrismavam 
de parte sã da armada E' o segundo a circumstancia de tempo, & 
escolha do dia 6 e não de outro anterior ou subsequente. 

O cataclysma entretanto foi realmente tremendo e horroroso ! . . . 
justo castigo da perversão ! Altos destinos de Quem tudo manda! . . . 

A parte sã satanisou-se, precipitou-se em voraz abysmo, diluio- 
se em átomos imperceptíveis ! . . . 

A outra parte, a grande e selecta maioria, a relegada pelo useiro 
. . . bipartente, esta glorificou-se, sanctiflcou a brilhante historia da 
marinha de guerra brazileira, da marinha sympathica a todos os povos 
que visitou, da marinha de menos de um século de existência, da ma- 
rinha da festiva bandeira de ouro e de esmeraldas, da bandeira da. 
qual dissera primorosa Lady de Plymouth em 1847 : 

FareweU to those friends, whose ensigne of gold and gr em. . ./ 

Salve, bandeira de ouro e de esmeraldas que fluctuàls na esqua- 
dra reivindicadora, salve, cruzeiro formoso do sul, espada mystica e 
vingadora do direito e da justiça! 

Salve, moderno Farragouth da nova União sul-americana ! 

Salve, ainda uma vez O Paiz. 

Do vosso etc, I. J. da Fonceca — 21 de Abril de 1894.» 



Ao nosso collega Eduardo Salamonde dirigio hontem o honrado 
almirante I. J. da Fonceca a seguinte carta, que reproduzimos como 
testemunho de gratidão do nosso companheiro : 

« Exm. amigo Sr. Eduardo Salamonde : A vossa brilhante epopéa 
de hoje — A Esquadra libertadora — vem esmaltada de estrophes de 
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tamanho valor litterario e alcance histórico, da Historia puramente 
fiel e verdadeira, que será proveitoso repetil-a para legitima orienta- 
ção do historiador que houver de escrever, dolorosamente, essas folhas 
negras de 6 de Setembro de 1893 a 13 de Março de 1894. 

Eis as sublimes estrophes : 

« Pela primeira vez na nossa vida tivemos o sabor estranho, 
ineffavel quasi, de uma completa desillusão. Reagindo contra essa 
corrente do obscurantismo e da deslealdade surgia uma legião 
varonil de marinheiros sem navios, offerecendo á suprema autoridade 
da Republica o esforço de seu braço, a dedicação de sua intelli- 
gencia, a intransigência de seu patriotismo. 

Da velha marinha brazileira, da que tinha revelado ao mundo 
o seu valor nas lutas que o Brazil manteve em nome da liberdade 
americana contra a dictadura affrontosa de Lopez, um grande 
vulto dentre outros se destacou então, o do intrépido e glorioso 
almirante Jeronymo Gonçalves, pondo ao serviço da Constituição 
e da autoridade legal o fulgor da sua espada diamantina. 

A offerta era tanto mais relevante, quanto se podia julgar 
inhibido pela reforma de valorisar com sua abnegação incomparável 
e com a sua intrepidez heróica, a lei insultada por esses réprobos, 
conculcada por esses vilões. 

Embranquecera-lhe a cabeça por entre as nuvens de incenso 
nas glorificações da pátria ; repousava de seus heroísmos na doce 
e palpitante serenidade do lar ; e assim, o seu silencio perante esse 
attentado monstruoso não seria averbado como uma solidariedade 
infamante com essa insurreição ignóbil, antes seria levada á conta 
de cansaço do próprio espirito, do desgosto que a ingratidão semeara 
em sua alma nobre, deprimindo-lhe com a inepta e única pre- 
terição a grandeza de seus feitos militares. 

Entretanto, a vileza da revolta, que apoderando-se de todos os 
vasos, desarmara o poder publico, ameaçando a pátria com a 
sanguinária oppressão dos caudilhos, rejuveneceu-lhe a audácia, 
deu-lhe ao espirito todos os Ímpetos, todos os fervores, todas as 
radiações, com que annos antes, a bem do renome nacional, da 
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integridade do Brazil, da gloria do seu pavilhão auri-esmeraldino 
enfrentara com ar sereno sobre o passadiço de alguns navios de 
madeira, que o patriotismo blindara, a fúria dos guerreiros para- 
guayos, fanatisados pela tyrania do supremo dictador. 

« Cesse tudo que a musa antiga canta, 
Que outro valor mais alto se alevanta . > 

Poucas vezes se tem escripto na historia das nações civilisadas 
pagina tão fulgida de valor como a da ida a Villegaignon para 
occupar, em nome do governo constituído, aquella fortaleza mantida 
hypocritamente por uma officialidade já de coração rebelde. 

A coragem do almirante illustre, a sua bella varonilidade de 
lutador, fez como que um deslumbramento na consciência offuscada, 
entenebrecida dos rudes marinheiros, que a palavra e senha enga- 
nadora e traiçoeira dos chefes infamemente seduzira . 

Revolvers, que n' outra occasião disparariam sem hesitar contra 
o representante da lei, conservaram-se mudos e quedos nos coldres ; 
espadas que se outro fora o audaz teriam lampejado em chammas 
da cólera, provocação e vingança, ficaram embainhadas, hypnotisadas 
dormentes — tal era o ar resoluto, dominador, algidamente sereno e 
marcial desse soberbo Legendário — 



A quem Neptuno e Marte obedeceram, 



o 



cujo peito invulnerável outr'ora ás machadinhas de abordagem 
dos assaltantes estrangeiros, desafiava então os gumes dos pu- 
nhaes e os canos das carabinas da marinhagem insurrecta. 

A palavra dos chefes, a nostalgia obscura do emblema imperial 
havia-os, porém, seduzido e transtornado. 

Jeronymo Gonçalves pôde sair incólume desse baluarte teme- 
roso da revolução — e d'ahi em diante começou essa epopéa admi- 
rável da resistência, rimada heroicamente nos cânticos da bravura 
nacional, e que terminou a 16 de Abril pelo hymno da victoria que 
"a esquadra legal alcançou sobre o couraçado fatídico que era o 
coração hypertrophiado da revolta. » 
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O historiador não deve portanto escrever senão á vista de do- 
cumentos officiaes, alguns dos quaes todavia não chegam a divul- 
gar-se no momento, porém resaltam afinal em mais ou menos espa- 
çado tempo, exprimindo por fim a verdade. 

Renovo conseguintemente os mais cordiaes parabéns a tão 
esplendido quanto histórico e bem deduzido artigo . 

Vosso amigo, attento e obrigado. 

Junho 23 de 94. — 1. J. da Fonseca. 



Do honrado almirante I. J. da Fonceca recebemos hontem a 
seguinte carta, que aqui inserimos para testemunhar o apoio que nos 
merecem os seus justos conceitos: 

« Exm. amigo. — Li com prazer hontem n'0 Paiz : « Para a 
extincçâo do commissariado geral da armada, vão ser organisadas 
instrucções para o fornecimento dos navios ». E hoje li nas Cartas 
Americanas, do mesmo Paiz, o seguinte: «O caso do ataque do Aqui- 
daban no combate com torpedeiras e o do Vidaria... convenceram 
ás potencias marítimas que os melhores elementos de combate 
não são os grandes navios, os grandes couraçados . . . por isso que 
se tornam incapazes de resistir com vantagem aos torpedos e aríetes 
em certos oasos >. 

Ora, tendo offerecido á benemérita redacção d'0 Paiz o meu 
condensado opúsculo — Reorganização Naval — é bem natural 
e desculpável o appello que faço ás duas citações expressas, no 
intuito somente e claro de apadrinhar o mesmo sincero offereci- 
mento . 

Todo á priori deve subordinar-se ás provas á posteriori. 

Saudando a benemérita redacção d' O Paiz, tenho o prazer de 
assignar-me. — Vosso, etc. — I. J. da Fonceca. — 19 de Junho 
de 1894. 
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Relativamente a um parecer sobre a Reorganização Naval do 
1 ° tenente João Augusto dos Santos Porto : 

« São principalmente as suas theses : 

1.» Vós, militares e republicanos, deveis á nação o vosso sangue. 
Agora a campanha é outra: precisamos recuperar o que perdemos. 

2.» O crime commettido pelos officiaes no malfadado 6 de 
Setembro de 1893, alienou ipso fado da corporação as sympathias 
que antes gozava de todas as classes do paiz. 

3. a Hoje, vingado o período da anciedade geral, a nação compre- 
hende o quanto é titânico o trabalho da organisação de uma esquadra. 

4.» Bastava a epopéa sublime, a Thermopyla da Lapa, em que 
o mais valente general escreveu, morrendo, a pagina mais des- 
lumbrante desta cruenta campanha ! 

5.» Mas, só o combate vos sagraria ao fumegar dos canhões 
e da metralha. Ah ! se não se dera o combate, teríamos que re- 
começar a nossa historia, visto que o passado não se ligaria ao 
presente para transmittil-o ao futuro! 

6. a A campanha na qual precisamos congregar os nossos 
esforços é a da reorganização da nossa Armada, para que assente 
sobre melhores bases e se torne uma perfeita regeneração. 

7. a Havemos de vencer, havemos de regenerar a nossa mari- 
nha, havemos de transformar este ideal em realidade pelo uso 
do exemplo sempre fecundo em todas as lições. 

8. a Honra e gloria, portanto, á marinha de guerra da Re- 
publica, que pelo mais ingente trabalho de regeneração vai em 
breve reerguer-se á altura da estima e apreço, que lhe deve con- 
sagrar a mais perfeita união de todos os Brazileiros. 

De vosso etc. — I. J. da Fonetca, almirante graduado. — Rio, 22 
de Junho de 1894.> 

Quanto á Thermopyla da Lapa, ouçam-se ainda os eccos cheios 
de eloquência que parece retinirem hoje aos ouvidos com egual 
plangeneia e verdade histórica, como quando se espalharam por 
meio das columnas d'0 Paiz de 2 de Abril de 1894. 



— 61 — 

« Escrevemos hoje com a penna embebida em lagrimas e em 
fel. Por mais serenidade que se queira apparentar, é impossivel 
conter a indignação tumultuaria, o ódio sancto que irrompe em 
apostrophes de desprezo e em maldições de cólera de nosso espirito 
martyrisado. Homens estructurados de barro commum de pecca- 
dores, falta-nos a uncção sobrenatural que faz tornar doce os 
soffrimentos e inspira perante as atrocidades de réprobos, palavras 
de misericórdia e resignação. Para nós, privados de visitações 
mysticas, lutadores por temperamento, refractários aos excessos de 
clemência, que tornam illuaoria a justiça e pela impunidade for- 
talecem o crime, a existência é um combate de todas as horas, 
quer se trate de individuos, quer de sociedades e de civilisações ; 
combate angustioso por certo, mas de que nós precisamos sair 
victoriosos para não sermos irremediavelmente massacrados. Não 
ha meios termos nestes conflictos históricos de instituições, pro- 
curando firmar-se na consciência de um povo ; a lei natural exige 
que todo o direito seja uma sancção da força e que todo o pro- 
gresso social tenha a enseival-o uma estrumeira de cadáveres, 
— batalhadores mortos no campo da reivindicação das idéas. 

Se em face destes horrores da invasão do Paraná tivéssemos 
um momento impulsos de piedade pelos assassinos e com o nosso 
silencio coijjo que desculpássemos semelhante orgia de cannibaes» 
atraiçoaríamos a nossa causa, profanaríamos a sepultura de nossos 
irmãos. E' mesmo necessário romper com esta farça de sentimen- 
talismo, com que se embioca tartufamente a alma de certos homens 
que, blazonando caridade evangélica, e fazendo-se apóstolos da 
fraternidade humana, applaudem intimamente o vandalismo destas 
hordas devastadoras. 

Ha, parece, um vago escrúpulo em affrontar esta hypocrisia 
de misericórdia, e comtudo nada pôde dignificar tanto um homem 
de luta do que antepor á idéa de perdão a idéa da justiça. 

A narrativa da tragedia do Paraná, feita pelos bravos que nos 
deram a honra de uma visita, e que com a tristeza do olhar subli- 
nhavam fluidicamente os episódios do longo martyrio que elles tão 
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heroicamente supportaram, deu-nos a nós homens de lettras, conhe- 
cedores mais ou menos de tudo que de tenebroso e macabro, tem 
creado a fantasia humana, uma emoção incomparável, uma angustia 
toda nova. De certo conheciamos a barbaridade desses facinoras, 
que, arregimentados por um empreiteiro de revoluções para o 
saque de seu paiz, ha quasi dois annos talam as campinas opu- 
lentas do Rio Grande, esterilisam o solo da pátria, degradam-nos 
ante o mundo com aviltamentos, degolas e mutilações. Nunca 
esperamos tão negra perversão moral. 

drama de invasão, tão lúgubre, tão allucinatorio no seu furor, 
que dir-se-hia um pesadelo de um epiléptico na noite sombria da 
idade medieval . Ante a immensidade monstruosa desse morticínio, 
já o dissemos, a mudez é um crime ; e se mais cedo a nossa 
penna nãoj estigmatisou com a erupção de um sacratíssimo ódio a 
ferocidade desses ignóbeis assoladores, foi pelo facto que de espanto 
quasi se nos paralysou o cérebro, e não é de um momento para 
outro que um espirito assombrado recupera a frieza da razão. 

O benemérito Júlio de Castilhos era para esses alcaiotes da 
revolução, para esses janizaros de penna e tinta, um implacável 
tyrano, com volúpias de Nero ante o ensanguentamento do Estado 
que lhe fora berço; e o oriental Guimersindo, o homem que 
respondia perante 12 processos nos tribunaes do Rio Grande, o ma- 
garefe feroz que redimio pelo e pela degola a liberdade 

brazileira, era o idolo, vulto legendário, o heróe encantador e ma- 
gnânimo dessa cruzada de latrocínios. 

A figura do coronel Carneiro apparecia-nos assim, atravez 
o vago das noticias recebidas, já resplandecente de triumpho, num 
pedestal de affecto, que o nosso fanatismo tornara luminoso como o 
sol. De repente uma bala disparada da janela de uma casa sobre 
a bateria que Carneiro correra a defender, dando coragem á guar- 
nição com o exemplo da bravura, prostrou o inclyto defensor da 
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Lapa, ferindo-o de morte. Até á hora em que a sua grande alma, 
n'um nimbo de gloria, subio ao tribuual de Deos, sanctificada pelo 
dever cumprido, continuou a ser o soldado estratégico, sereno, pa- 
triótico, concentrando toda a actividade espiritual, jà bruxuleante, 
na determinação dos ultimo planos de defesa á outranee. Inclyto 
Carneiro, glorioso soldado da Pátria, heróico batalhador da Repu- 
blica, o coração do povo, dentro em pouco totalmente redimido, não 
esquecerá essa Odysséa, que soubeste com o teu sangue deslum- 
bradoramente rimar nos annaes da bravura brazileira ! 

Pedir perdão para estes assassinos é ser cúmplice dos atten- 
tados com que enxovalharam a tradição generosa, e amantíssima 
do povo brazileiro. A Pátria reclama um desaggravo tremendo e 
ella ha de tel-o por honra sua. 

Em nomes dos martyres, justiça! > 



O COURAÇADO OREGON 

Em S . Francisco da Califórnia acaba de ser lançado ao mar 
o couraçado Oregon, o mais poderoso navio da esquadra ameri- 
cana. * 

O seu comprimento entre perpendiculares ó de 348 pés in- 
glezes, com 69 de bocca moldada. 

O Oregon desenvolverá uma marcha média de 16 1/2 milhas 
por hora, arqueando 10.200 toneladas. 

Está couraçado com chapas diagonaes de 14 pollegadas de 
espessura e o seu armamento compõe-se de 4 peças de 13 pol- 
legadas, 8 de 8 pollegadas e 4 de 6. 

Aquelles primeiros quatro canhões exigem para cada disparo 
550 libras de pólvora e lançam com precisão um projéctil de 1.100 
libras a 13 milhas de distancia. 

Dois outros navios semelhantes ao Oregon foram lançados ao 
mar em Philadelphia, o Indiana e o Massackttssets . 
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Além dessas poderosas machinas de guerra, a marinha norte- 
americana tem em construcçâo 23 outros couraçados e cruza- 
dores. 

Novembro, 21 — 93. 

Nota. — Oiro á esquerda, navios á direita. 



Para bordo do Júpiter foram retiradas algumas barricas de 
farinha de trigo de um dos paquetes do Lloyd Brazileiro. 

Continua a ser armada e defendida com trincheiras de sac- 
cos de areia a ilha das Cobras, onde hontem vimos dois canhões 
de tiro rápido. 

Dezembro, 3 — 93. 



PROGKESSOS DA ARTILHARIA. 

Noticia o Taegliche Rundschau que vai-se construir em Neu- 
werk, ilha fronteira á boca do Elba, uma tão poderosa fortaleza 
que montará os maiores canhões de aço até hoje conhecidos. 
São do calibre de 42 cent., do comprimento de 14 met., con- 
tendo 120 estrias, do 123000 kilgs., sendo o do projéctil de 1000 
e o da carga de pólvora especial de 410 kilogs.!!..^ Com tal 
carga obteve-se a velocidade inicial de 604 metros e attingio-se, 
sobre o angulo máximo de 10° 30', para além de 8800 metros ou 
quase cinco milhas. As granadas ou obuzes também de lOOOkilogs. 
chegam a perfurar uma chapa de ferro de 1 metro de grossura, 
coflocada a 1000 de distancia ou mais de 1/2 milha. As demais 
fortalezas do Elba montarão entre outros canhões alguns de 14 
cent. do novo typo, sendo o comprimento de 9 mets. e 6 cents. 
e o pezo de 81000 kilg. e podendo atirar entre os ângulos de 
44° acima e de 4 o abaixo do horizonte. Com um projéctil de 255 
kilogs. e com a carga do canhão de 115 k. de pólvora 
obtem-se a velocidade inicial de 640 metros e attingiu-se, no po- 
lygno de Meppen, sobre o angulo de 55° 30' um alcance de 20 
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kilm. quase 11 milhas de 20 legoas ao gráo. Â flecha da tra- 
jectória corresponde então á altitude de 8540 metros e a 
duração é de 70' ',2. Poder-se-hia, pois, de Pré-Saint-Didier arrojar 
um projéctil por cima do monte Branco (4810 m. ) que hiria 
chegar ainda quente a Chamonix . Semelhantemente da Fortaleza 
de Santa Cruz para além da ilha do Boqueirão, e do Jardim Botâ- 
nico, passando por cima das montanhas, ao sacco do Pinhão na 
ilha do Governador, e com maior razão á ilha das Cohras, onde 
poderia cahir um pouco mais quente. 

Até aonde chegarão deste lado, pois, os destruidores inventos 
do engenho humano?... Tal furor, tal sede e fome de mortes 
e ruinas não levantarão ainda solemne brado contra essas ta- 
manhas pretenções de guerras e mais guerras, essa calamidade 
composta de todas as calamidades, flagello o maior de todos os 
flagellos, em que não ha mal que se não padeça nem bem que 
se tenha por certo e seguro?. . . 

Persistirá, em suma, o tremendo sophisma — Si vis pacem, para 
beUum ? 

Quem vencerá, porfin, no derradeiro instante do cadente sé- 
culo — Minerva e Flora com as respectivas sabedoria e fecunda 
prudência ov % Júpiter e Marte com os raios e armas na mão a dis- 
truirem tudo e a derruirem o género humano?... 



•Capital da União, Julho 4 de 1894. 

I- J"- DA IFONCECA- 



DISCIPLINA. 

Antes de chegar-se ao termo do presente opúsculo, afigura-se 
consentâneo fixar-se a legitima comprehensão do termo disciplina. 

Disciplina, az. Instrucção, ensino, educação, escolla de philoso- 
pho, sciencia. 

Discipline . Enseignement, education. La discipline militaire est 
fondée sur Vóbèissance àbsolue que 1'inferieur doit aux ordres de son- 
supérieur. Daqui se deduz que a subordinação é como que arfe da. 
prefixa sciencia. 

Disciplina facilmente pode comprehender-se pelo trecho se- 
guinte appenso ao regulamento allemão : « Grécia e Roma conside- 
ravam o ensino do canto e da harmonia como elementos promotores* 
da moderação e bons costumes. Conviria, pois, desenvolver-se a, 
bordo o gosto por tão útil exercicio.» 

A subordinação define-se naquelle regulamento por estas pa- 
lavras: «A' obrigação de obedecer prendem-se a perseverante 
attenção e o respeito aos superiores. A obediência é incondicional; 
a ordem cumpre-se logo e sem discussão. O subordinado não tem 
que fazer perguntas, nem que saber dos motivos, fundamentos ou 
razões da ordem. Queixa ou representação contra ordem ainda 
que exorbitante, não pôde levantar-se senão depois de executada,, 
e assim mesmo só por meio dos tramites ou recursos legaes.» 

Em confirmação do preceito sobresahiam dois exemplos em 
nota, isto é: A carga cerrada de cavallaria em Balaklava, 1854, e 
aquella de Waterloo são provas duras, porém edificantes desta base* 
em que assentam os corpos militares. Outro tanto pôde agora, 
dizer-se da obediência máxima do Gomperdoum ao signal repetido- 
pelo Vidoria, navio almirante. 



REPAROS. 
( bon gré, mal gré /). 



49. impensa lêa-se imprensa 63. ultimo lêa-se últimos 

55. mostrastes » mostraste 63. nomes » nome 

57. levada > levado 64. do 123.000 » do peso de 138.000 



OUTROS PRINCÍPIOS DISCIPLINARES. 

(Transcriptos da traducçâo, 1888, do regulamento da Marinha allemã) 



DOS ARTIGOS DE GUERRA. 

Os presentes Artigos de Guerra são hum epitome do Codigo-Mi- 
litar, e têm por objecto — fazer geralmente conhecidos ás guarni- 
ções da Marinha Imperial tanto os deveres, as penas applicaveis nas 
transgressões dos mesmos, quanto as concessões e favores determi- 
nados como recompensa do exacto cumprimento de obrigações e de- 
vores. 

Artigo 1.° 
O Soldado e o Marinheiro devem constantemente ter en len- 
brança o grave dever de sua profissão, e se esforçar por desenpe- 
nha-lo con zelo e conscienciosamente. 

Artigo 2.° 
A inquebrantável verdade da promettida fidelidade por effeito 
do juramento á Bandeira, he o primeiro dever do Soldado e do Mari- 
nheiro : conseguintemente a profissão de ambos exige tanto a pronti- 
dão militar, quanto o brio e valor en todos os misteres do serviço, e 
assin a intrepidez na guerra, obediença aos Superiores, honroso 
conportamento dentro e fora do serviço, bon e correcto proceder 
para con os Camaradas. 

Artigo 3.° 
Quen premeditadamente se pozèr en comunicação con o inimigo 
para favorece-lo ou con o fin de prejudicar as forças allemães ou al- 
lladas en operações de guerra, ou quen semelhantemente por meio 
dfe quaesquèr acções ou omissões expozèr as forças allemães ou al- 
Badas a tal ou qual perigo, dessegurança ou desvantage, quebranta o 
sagrado juramento de fidelidade e torna-se culpado como trahidor 
de guerra. 
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O trahidor virá a sêr castigado con a severa perda da liber- 
dade e de todas as suas honras, ou punido con a pena de morte. 

Na mesma pena encorre todo aquele, se a criminosa tentativa 
realisar-se, que tiver conhecimento de qualquer traça ou plano de 
trahição e não denuncia-lo inmedeatamente ao seo Superior. 

Artigo 4.° 

Ao Soldado e Marinheiro deve de sêr sagrado o seo Estan- 
darte e a sua Bandeira. 

Quen dos mesmos se esquecer ou delles se apartar para exi- 
mir-se ou livrar-se da obrigação de servir, tornar-se-ha culpado de 
fuga da Bandeira ou de deserção. 

Artigo 5.° 

Quen en Canpanha ou a bordo de navio, que viajar solto fora 
das agoas do Império, cometter o crime de trahição, virá a sêr 
castigado con rebaixamento para a segunda classe da condição 
de soldado e con prisão, ou con Caza de Correcção por nunca menos 
de cinco annos, ou punido de morte . 

Artigo 6.° 

Quen desertar hum Posto deante do inimigo ou dejtro de huma 
sitiada Fortaleza ou a bordo de hum navio en frente do inimigo, 
ou quen bandear-se para o inimigo, virá a sêr punido de morte . 

Encerrem tanben na pena de morte os chefes e cabeças de 
collusão feita para deserção, quer en Canpanha, quer a bordo de 
navio que, fora das agoas do Império, navegar solto . 

Artigo 7.° 

Quen tornar-se culpado, en tempo de paz, do crime de de- 
serção, virá a sêr rebaixado para a segunda classe da con- 
dição de soldado e castigado con prisão de nunca menos de seis 
mezes, e, segundo as circonstanças, con Caza de Correcção por 
nunca menos de cinco annos. 
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Artigo 8.° 

Quen obtiver conhecemento de tentativa de deserção e disto não 
dèr parte inmedeatamente ao seo Superior, realisando-se a deserção, 
virá a sêr castigado con detenção ou prisão athe seis mezes, e se 
a deserção realisar-se en Canpanha ou a bordo de navio solto, 
que viage fora das agoas do Império, con prisão de hum athe 
treis annos. 

Artigo 9.° 

O soborno ou premeditado meio de quenquèr para outren de- 
sertar, realisando-se a deserção, virá a ser castigado con prisão de 
seis mezes athe dois annos; en Canpanha, con prisão de cinco a 
deis annos, e, segundo as circonstanças, con rebaixamento ainda 
para a segunda classe da condição de soldado. 

Artigo 10. 

Quen arbitrareamente apartar-se da Troppa ou do seo posto 
de serviço, ou demorar-se para longe dos mesmos tenceonalmente, 
ou exceder á licença, uão realisando-se a deserção, deve sêr cas- 
tigado con detenção ou con prisão, ou encarcerado en Fortaleza 
athe cinco annos. 

(Verifica-sj a razão do prefixo in negativo, aliaz, intenceonalmente po- 
deria significar sen tenção.) 

Artigo 11. 

Quen por meio de mutilação en si mesmo, ou por outra qualquer 
maneira, tornar-se de caso pensado inprestavel para cumprimento 
da sua obrigação de servir, ou deixar que outren o torne inpres- 
tavel, virá a ser castigado, a pàr do rebaixamento para a segunda 
classe da condição de soldado, con prisão de hum athe cinco annos. 

Na mesma pena de prisão encorre, e, segundo as circons- 
tanças, con rebaixamento ainda para a segunda classe da condição 
de soldado, quen a pedido de outren torna-lo inprestavel para o 
preenchemento da sua obrigação de servir. 
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Artigo 12. 

Quen con premeditaç&o para esquivar-se do cumprimento do 
dever de servir, total ou parcealmente, enpregar tal ou qual meio 
illusivo para o conseguir, virá a sêr castigado con detenção ou 
prisão, ou encarcerado en Fortaleza athe cinco annos e, segundo 
as circonstanças, con rebaixamento ainda para a segunda classe 
da condição de soldado. 

Na mesma pena encorre aquele, que nisto tomar parte. 

Artigo 13. 

A cobardia he essencialmente vergonhosa e deprimente para 
o Soldado e Marinheiro ; jamais devem elles por medo do perigo 
da sua pessoa deixar-se desviar do preenchemento dos deveres da 
sua profissão. 

Artigo 14. 

Quen durante o conbate fugir por cobardia ou, por palavras 
e signaes, excitar ou enduzir os seos Camaradas á fuga, virá a 
sêr punido de morte. 

Artigo 15. 

Quen en qualquer outra occasião fugir por cobardia perante o 
inimigo, deixar-se ficar na retaguarda ao momento do conbate, e 
durante este, ou no acto da retirada, deixar-se secretamente ficaar 
para atraz da sua Conpanhia ou delia se esgueirar, outrosim, conser- 
var-se escondido, perder suas armas botando-as fora, espalhar e 
extraviar suas munições ou abandonar huma e outra, tornar inpres- 
tavel seo armamento ou, sob pretexto de um ferimento ou de 
doença ou de premeditada enbriaguez, procurar esquivar-se do con- 
bate ou, perante o inimigo, qualquer acção do serviço, que envolver 
perigo para a sua pessoa, tentar de não practicar, virá a sêr casti- 
gado con Caza de Correcção e, segundo as circonstanças, con dura- 
ção por toda vida. 

Quen alen disto esquecer-se perante o inimigo de huma obri- 
gação militar sua por cuidado do perigo da sua pessoa, virá a sêr 
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castigado con detenção ou con prisão, ou con encarceramento en 
Fortaleza athe treis annos, e, segundo as circonstanças, ainda con 
rebaixamento para a segunda classe da condição de soldado. 

Artigo 16. 

Todos devem respeitar e obedecer a cada official ou official 
inferior, e este a esse, tanto da Conpanhia a que pertencerem, como 
das de mais do Exercito ou da Imperial Marinha, suas ordens 
cumprirem logo e ponctoalmente. 

Artigo 17. 

Desrespeitoso proceder para con o Superior deve de sôr casti- 
gado con detenção, mas, en caso grave, particolarmente se o facto 
dèr-se por arma ou ajunctamento de gente, con severa detenção de 
nunca menos de 15 dias, ou con prisão ou encarceramento en 
Fortaleza athe treis annos; offensaao Superior, ou na mesma classe 
ao mais antigo ou graduado, senão con detenção ou con prisão ou 
encarceramento en Fortaleza athe cinco annos. 

Artigo 18. 

Quen desobedecer á orden de serviço, ou faltar á verdade ao 
Superior acerca de pergunta en momento de objecto do serviço, 
deve de sôr castigado con detenção. Sendo que procure o desobe- 
diente causar considerável prejuízo, então encorrerá na pena de 
severa detenção por nunca menos de 15 dias, ou na de prisão 
ou encarceramento en Fortaleza por nunca menos de deis annos ; 
mas en Canpanha ou a bordo de navio, que viage solto fora das 
agoas do Império, con pena de hum anno e athe por toda a vida. 

Artigo 19. 

Quen pronunciadamente recusar-se a obedecer, ou sua desobe* 
diença, por meio de palavras ainda, signaes ou ademães, dèr a 
conhecer, e assin aquele, que quiser saber da razão de huma orden 
recebida do seo Superior acerca do serviço ou de reprehensão 
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que o mesmo lhe dirigir, ou perseverar en desobedecer á reitera- 
ção da mesma orden, virá a sôr castigado con severa detenção por 
nunca menos de 15 dias, ou con prisão ou encarceramento en For- 
taleza athe treis annos. Se huma tal acção realisar-se perante o 
inimigo, então será o castigo de prisão ou encarceramento en Forta- 
leza por nunca menos de deis annos e athe por toda a vida ou de 
pena de morte. 

Artigo 20. 

Quen tentar inpedir, por meio da força ou da ameaça, que o 
Superior dê cumprimento a huma orden do serviço, ou pretender 
obrigar e constrangir a que se execute ou deixe de se practicar huma 
acção do serviço, virá a ser castigado, por causa da sua opposição, 
con prisão ou ' encarceramento en Fortaleza pelo tempo de seis 
mezes athe deis annos ; mas, en Canpanha ou a bordo de navio que 
viage solto fora das agoas do Império, con prisão por nunca menos 
de seis annos. Na mesma pena encorre quen tal acção practicar 
contra os que forem chamados en protecção do Superior ou contra 
os reforços mandados no mesmo entuito. 

Artigo 21. 

Quen se oppozer ao Superior por meio de acção ou facto, ou 
tentar aggressão contra o mesmo por eguaes meios, virá a sêr 
castigado con prisão ou encarceramento en Fortaleza por nunca 
menos de treis annos ; mas, en falta grave, con prisão ou encar- 
ceramento en Fortaleza ou Caza de Correcção por nunca menos de 
cinco annos. Sendo que perpetre alguen taes factos ou acções en 
Canpanha ou a bordo de navio que viage solto fora das agoas do 
Império, e isto mesmo durante o serviço, virá a sôr punido de 
morte ; no caso de serem taes delictos comettidos fora de objecto 
de serviço, então con prisão ou encarceramento en Fortaleza por 
nunca menos de deis annos e athe con duração por toda a vida. 

Demais, tem cada official o direito, con o fin de resguardar-se 
da aggressão de facto ou de mão alçada do seo sobordinado, de 
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contra o mesmo enpregar as armas, no entuito de obter a execução 
de huma orden sua en caso de extrema necessidade ou de inmi- 
nente perigo . 

Artigo 22. 

Se o Soldado se persuadir de que se lhe depara occasiáo de 
apresentar huma queixa ou por causa do não exacto recebemento 
daquilo a que tem direito, por causa do injusto ou vexativo tra- 
ctamento ou por qualquer outra razão ; contudo, he obrigado 
irrecusavelmente a cumprir a sua obrigação do serviço, e não 
pode excitar os seos Camaradas a que junctamente con elle dirijão 
queixas ou representações, nen de forma alghuma provocar des- 
gosto ou descontentamento, nen procurar amotinar os seos Ca- 
maradas. Demais, não pôde o soldado durante o serviço levantar 
nenhuma queixa, antes, deve cumpri-lo e, somente depois, fazer a 
sua queixa ; ficando certo e seguro de que logo que fôr ella funda- 
mentada passará a ser tomada na devida consideração . 

Artigo 23. 

Quen representação ou queixa trouxer, appoiada en falsa 
allegação ou asserção, achando-se aliaz no conhecemento da ver- 
dade ; virá a sêr castigado con detenção ; ou con prisão ou encar- 
ceramento en Fortaleza pelo tempo de hum anno. 

Quen facilmente sobre falsa allegação fundamentar qualquer 
representação ou queixa, ou esta encaminhar desviando-se dos 
tramites formaes ou prescriptos, virá a sêr castigado con detenção. 

Artigo 24. 

Quen tentar excitar ou provocar descontentamento entre os 
seos Camaradas acerca de objecto do serviço, virá a sêr castigado 
con detenção, ou con prisão ou encarceramento en Fortaleza athe 
cinco annos. 
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Artigo 25. 

Quen aos seos Camaradas excitar ou alentar para que en 
ajunctamento se recusem a obedecer ao Superior, ou a opporem- 
se-lhe, ou a dirigirem-lhe huma offensa ou acção de facto, virá a. 
sôr castigado, como sedicioso, con prisão por nunca menos de cinco 
annos; mas, en falta grave, por nunca menos de deis annos, e 
achando-se en Canpanha ou a bordo de navio que viage solto fora 
das agoas do Império, athe con duração por toda a vida. 

Artigo 26. 

Conbinação de dois ou de mais de dois para recusa de obe- 
diença, collectiva reluctança ou via de facto contra o Superior, 
constituem para os mesmos o crime de sedição, tornando-os sujei- 
tos á pena legalmente fixada en alto gráo para os delictos de ajun- 
ctamentos ou prohibidas reuniões. 

Quen inmediatamente não dèr parte ão Superior de motin 
ou sedição de que tenha conhecemento, deve de esperar, no caso 
de realisar-se o plano conbinado, pena de detenção ou prisão ou 
encarceramento en Fortaleza athe treis annos. 

Artigo 27. 

Se dois ou mais sediciosamente se ajunctarem e alijando suas 
forças tentarem recusar obediença ao Superior, opporem-se-lhe ou 
practicarem contra o mesmo acção de facto, então, por causa de 
amotinação militar, viráõ a sêr castigados, a pàr do rebaixamento 
para a segunda classe da condição de Soldado, con prisão por nunca 
menos de cinco annos; mas, en Canpanha ou a bordo de navio 
que viage solto fora das agoas do Império, por nunca menos de deis 
annos . Os cabeças e machinadores ou atiçadores de motin militar 
e benassin os que de permeio forem de mais alto posto ou classe, 
ou aqueles que pessoalmente por desobediença resistirem ao Supe- 
rior por meio de palavras e acções, ou os que dirigirem aggressão 
contra o mesmo, viráõ a sôr castigados con Caza de Correcção 
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por cinco annos e athe por toda a vida; mas, punidos de morte, 
se a sedição fôr comettida eu Campanha ou a bordo de navio que 
viage solto fora das agoas do Império. 

Acontecendo que o amotinamento militar seja perante o ini- 
migo, encorreráõ na pena de morte todos os que nelle tomarem 
parte. 

Artigo 28. 

Quen faltar ao respeito devido a huma Sentinella militar, ou 
fizer-se culpado de contra ella cometter offensa, desobediença, 
reluctança ou huma aggressão de facto, virá a sôr castigado da 
mesma forma como se a acção practicada fora contra o seo Supe- 
rior. 

Considerão-se como sentinellas todas as pessoas da classe 
militar mandadas para hum posto ou serviço de segurança e vigia 
militar, nellas encluindo-se os gendarmas ruraes e de estradas e 
o pessoal da Guarda do Estadomaior ( Stabswachtpersonals ) que 
no cumprimento deste serviço assumem a mesma cathegoria e como 
taes se tornão ostensivamente reconhecidos. 

Artigo 29. 

Quen para deliberação tomar -se acerca de assuntos milita- 
is 

res, regulamentos, imstituições, ordens estabelecidas, convocar 
reunião de pessoas da classe militar sen que para isto tenha per- 
missão official, e não menos, quen angariar assignaturas ou pro- 
mover Abaixoassignados para collectivamente dirigirem petição ou 
queixa sobre os ditos regulamentos, assuntos, imstituições e ordens 
estabelecidas e os que nisto parte tomarem, viráõ a sêr castiga- 
dos con detenção, prisão ou encarceramento en Fortaleza de hum 
a seis mezes. 

Artigo 30. 

Ao Soldado e Marinheiro he prohibido fazer arbitrareamente 
pilhage nen colher despojos. A transgressão deste preceito virá a 
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sêr castigada con detenção, ou con prisão ou encarceramento en 
Fortaleza de hum a treis annos, a pàr, segundo as circonstanças, 
de rebaixamento para a segunda classe da condição de soldado. 

Artigo 31. 

Os cabedaes, haveres e posses dos habitantes do território do 
inimigo ficão sob a espèceal protecção e guarda da Lei, assin como 
as propriedades dos feridos, doentes e prisioneiros de guerra, e 
não menos os haveres dos mortos pertencentes ás forças allemães 
ou alhadas. 

Artigo 32. 

Quen tenceonalmente cometter illegal apropreação tirando 
abertamente en Canpanha qualquer cousa dos habitantes do logar, 
ou á força obriga-los a darem, ou para proveito seo tomar huma ou 
mais consas por meio de indébitas requisições, virá a sêr castigado, 
por crime de pilhage, con rebaixamento para a segunda classe da 
condição de soldado is prisão athe cinco annos ; mas, en casos 
graves, con Caza de Correcção por deis annos e athe con duração 
por toda a vida ou punido de morte . 

Entretanto não se considera delicto de pilhage a apropreação 
que somente estender-se a viveres, medicamentos, peças de roupa 
e vestimenta, conbustivel, sopprimento de forrage e meio de trans- 
porte ou locomoção, contanto que nunca excedão da proporção da 
necessidade momentânea . 

Artigo 33. • * 

Acintosa ou audaciosa desbaratação ou devastação de cousas 
alheias ou de outren, en occasião de Canpanha, deve de sêr casti- 
gada con detenção ou con prisão ou encarceramento en Fortaleza 
athe dois annos ; mas, em casos graves, do mesmo modo como 
para o crime de pilhage . 



— 77 — 

Artigo 34. 

Quen eu Canpanha, deixando-se como atrazado ou demorado, 
maltractar ou opprimir os habitantes do logar, virá a sêr cartigado 
por crime de esbulhador ou espolhiador, (Marodirens. Marauder y 
cdler àlamaraude, chaparder, maraudage. Dicc. Dr. Sachs, 1886), 
con prisão de seis mezes athe cinco annos, e, segundo as circon- 
stanças, com rebaixamento ainda para a segunda classe da con- 
dição de soldado ; mas, en casos graves, con pena de Caza de Cor- 
recção athe deis annos . 

Artigo 35. 

Quen en Canpanha, premeditadamente contra o direito, apos- 
sar-se de cousa de quen ficou morto no Canpo da batalha perten- 
cente ás tropas allemães ou alhadas, ou á força tirar hum objecto 
a qualquer doente ou ferido no Canpo da batalha, na marcha, na 
transportação ou no Lazareto, ou a prisioneiro de guerra confiado á 
sua protecção, virá a sêr castigado con Caza de Correcção athe 
deis annos. 

Artigo 36. 

O soldado deve a sua arma somente usar no cumprimento 
da sua profissão, ou en caso de justa defeza de si mesmo. Quen 
contra o direito enprega-la, ou assin mandar seo sobordinado en- 
prega-la, virá a sêr castigado con prisão athe hum anno, ou con 
maior pena se porventura fôr mais grave o delicto. 

Artigo 37. 

O soldado constantemente deve conservar suas armas e peças 
de equipamento en bon estado, e, para conseguir delias a neces- 
sarea prestabilidade en tempo de guerra, esforçar-se por ter per- 
feito conhecemento do uso e enprego das mesmas. 
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Artigo 38. 

Quen propositalmente estragar, destruir ou á tôa deixar as 
suas armas, peças de equipamento, ou cousa do serviço, virá a sêr 
castigado con detenção, ou con prisão ou con encarceramento en 
Fortaleza athe dois annos ; mas, en casos graves, con rebaixame nto 
ainda para a segunda classe da condição de soldado. 

Artigo 39. 

Quen por falta de cuidado no tracto das armas ou munições 
ferir corporalmente a quen quer que seja, virá a sêr castigado con 
detenção, ou con prisão ou encarceramento en Fortaleza athe treis 
annos, e, quando seguir-se a morte de pessoa, con prisão ou en- 
carceramento en Fortaleza athe cinco annos. 

Artigo 40. 

Quen por falta de cuidado, por deleixo ou negligença no de- 
senpenho do serviço vier a causar importante avaria en navio ou 
pertenças do mesmo, deve de ser castigado con a perda da sua li- 
berdade athe treis annos; mas, en casos graves, ainda con des- 
pedimento do serviço. 

Artigo 41. 

O Soldado e o Marinheiro pelo respeito á sua espèceal pro- 
fissão devem de guardar o necessareo segredo en todos os negó- 
cios do serviço. Nas partecipações e comunicações officiaes cum- 
pre-lhes cingir-se á mais estricta verdade. Quen, tenceonalmente 
con inexactidão, noticia, parte ou comunicação dér sobre objecto 
de serviço, ou sabendo que são falsas espalha-las para mais longe, 
virá a sêr castigado con prisão por nunca menos de seis mezes. 
athe treis annos e con rebaixamento para a segunda classe da 
condição de soldado. 

Demais, encorre tanben no castigo huma tal falta practicada 
por descuido, negligença ou deleixo. 
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Artigo 42. 

O Soldado e o Marinheiro jamais devem no desenpenho do 
serviço deixar-se seduzir con transgressão dos seos deveres, ou 
seja con vistas de entrinseco proveito ou seja por qualquer outro 
motivo. Quen por huma acção que envolver dezar ao seo dever 
do serviço, acceitar presentes ou outras vantages, ou exigir ou 
deixar que se lh'as promettão, deve de esperar o castigo de Caza 
de Correcção por espaço athe de cinco annos. 

Artigo 43. 

Quen a sentinella deixar ou abandonar de livre arbitrio, ou 
seo posto en Comando ou en marcha, virá a sêr castigado con 
detenção ; mas en Canpanha ou a bordo de navio que viage solto 
fora das agoas do Império, con detenção mediana ou con severa, ou 
con prisão athe seis mezes . Realisando-se o caso pelo Comandante 
da guarda militar de hum Comando de destacamento, então haverá 
a mesma mediana ou severa detenção, nunca por menos de quinze 
dias, ou prisão athe treis annos ; mas en Canpanha ou a bordo de 
navio que viage solto fora das agoas do Império, con prisão nunca 
por menos de treis annos, e, succedendo isto perante o inimigo, 
então puniÔo de morte . Na mesma pena encprre hum tal Coman- 
dante da guarda que, por qualquer outro modo culpado, põe a si 
mesmo fora do estado de poder cumprir os seos deveres do serviço, 
ou que se antepõe ou contraria as ordens recebidas en relação ao 
mesmo serviço. 

Artigo 44. 

A's sentinellas e aos Postos, não havendo orden en sentido 
opposto, he prohibido assentarem-se ou deitarem-se, largarem da 
mão a espingarda, fumarem, dormirem, sahirem para fora dos 
limites do seu posto, deixarem o posto, que occupão, antes de serem 
rendidas, ou por qualquer outra maneira alterarem ou excederem 
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as ordens que tiverem eu relação ao serviço. A vigia a bordo de 
hum navio considera-se egualmente como Posto ou Sentinella . 

Quen estando de sentinella ou de Posto põe a si mesmo, de 
modo culpado, fora do estado de poder cumprir as suas obrigações, 
ou de sua livre vontade abandona seu posto, ou contraria as ordens 
recebidas en relação ao serviço, virá a sôr castigado con pena me- 
diana ou con severa de detenção de nunca menos de 15 dias, ou 
con prisão ou encarceramento en Fortaleza athe treis annos; mas 
en Canpanha ou a bordo de navio que viage solto fora das agoas 
do Império, con pena mediana ou con severa detenção de nunca 
menos por treis semanas, ou con prisão ou encarceramento de For- 
taleza por treis athe quinze annos; mas perante ao inimigo con deis 
annos de prisão, con duração por toda a vida, ou punido con pena 
de morte. 

Artigo 45. 

Quen no Comando de guarda militar ou de huma parte de 
força, ou quen de sentinella ou de Posto consentir que se practique 
acção, tendo certeza de sêr ella punivel ou prohibida e de que devia 
impedi-la, virá a sêr castigado como se houvera comettido a mesma 
acção . 

Artigo 46. 

Quen deixar evadir-se ou fugir hum prisioneiro confiado á sua 
attenção, a seo aconpanhamento ou á sua guarda, ou a evasão ou 
liberdade do mesmo occasionar ou facilitar premeditadamente, virá 
a sêr castigado con mediana ou severa detenção de nunca menos de 
quinze dias, ou con prisão ou encarceramento en Fortaleza athe 
cinco annos ; segundo as circonstanças, encorre ainda no castigo 
de prisão junctamente con rebaixamento para a condição da segunda 
classe de soldado . 

Na mesma pena encorre quen, recebendo orden do seo Supe- 
rior para effeitoar prisão ou encarceramento, a não executar, de 
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caso pensado, ou quen practicar o mesmo, devendo aliaz faze-lo 
para o preenchemento da sua obrigação de serviço. 

Sençlo à evasão ou fugida do prisioneiro (ou preso) occasio- 
nada ou facilitada somente por deleixo ou descuido, ou sendo a 
prisão oú encarceramento não realisados por egual motivo, entfo 
encorrérá o delinquente en pena de detenção, ou de encarcera- 
mento en Fortaleza athe seis mezes. 

Artigo 47. 

O Soldado e o Marinheiro jamais devem abandonar ou deixar 
seos Camaradas en perigo ou necessidade durante o conbate, devem 
antes, soccorre-los e auxilia-los con todas as suas forças, quando 
en cousas licitas careç&o do seo appoio, cumprindo-lhes demais 
viver con os mesmos en reciproca amizade. 

Briga de pancadas dos soldados e marinheiros huns con outros 
e òffensas injuriosas que perturbem a disciplina e bôa orden, devem 
de sêr castigadas con todo o rigor. 

Artigo 48. 

Quen houver de exercer qualquer poder de mando sobre outros 
en objecto de serviço, deve tractar de attrahir o respeito e a con- 
fiança dos seos sobordinados por meio de hum procedemento dócil, 
sisudo e honesto . Portanto, nâo deve inutilmente tornar o serviço 
mais pesado aos seos sobordinados, dos quaes, aliaz, só deve exi- 
gir occupações e execuções restrictamente inherentes ao serviço. 

Quen proceder contrariamente ás mesmas disposições,- ofFender 
ou maltractar, ou quen assin abusar do seo poder de mando, tendo 
por fin qualquer proveito colher dos seos sobordinados, virá a sôr 
respectiva e rigorosamente castigado de conformedade con as leis . 

( A moralidade deste artigo he tão imperiosa e bastante capaz de pro- 
duzir os melhores resultados en todos os Corpos militares, que sinto-me 
impellido a recomenda-la aos poderes conpetentes, especealisando ainda o 
que toca às vozes de mando, e ás horas regimentaes para o recolher e des- 
pertar das guarnições ; sendo que, â infracção desta ultima parte, deve attri- 
buir-se mormente a definhação de muintas praças dos navios da Armada 
Nacional.) 





— 82 — 

Artigo 49. 

O Soldado e o Marinheiro por seo estricto dever, têm de obser- 
var ou de manter huma vida muinto regular, cumprindo-lhes, nen 
dividas abrir, nen entregarem-se á enbriaguez, ao jogo, nen a outros 
excessos. Não menos cumpre-lhes conservarem-se no Quartel desde 
o toque de recolher athe ao da (Reveille) alvorada, excepto não 
estando en serviço ou sendo mandado pelo Superior a outro logar. 
Quen nisto delinquir, virá a sêr castigado . 

En todas as culpas contra as disposições militares dos Regu- 
lamentos e Ordenanças, benassin en todos os delictos practicados 
en acção do serviço, a culpa da enbriaguez voluntarea não con- 
stituo fundamento para abrandação ou attenuação do merecido 
castigo. 

Artigo 50. 
Quen durante o serviço, ou depois de ter recebido orden de 
serviço, tornar-se inprestavel para o conpleto preenchemento da 
sua obrigação e isto por motivo de enbriaguez, virá a sêr casti- 
gado ou con severa detenção ou con prisão ou encarceramento 
en Fortaleza athe hum anno. 

Artigo 51. 

Quen exercendo serviço, ou quen por violação dos preceitos 
militares, fizer-se culpado de hum roubo ou de sobtracção de cousas 
que en razão do serviço lhe são accessiveis ou podem sêr-lhe con- 
fiadas, deve de esperar o castigo de mediana ou de severa de- 
tenção de nunca menos de quinze dias ou prisão athe. cinco annos 
e, segundo as circonstanças, con rebaixamento ainda para a se- 
gunda classe da condição de soldado, a pár da destituição ou perda 
de todas as honras civis. 

Na mesma pena encorrem aqueles que hum roubo ou sob- 
tracção practicarem contra o Superior, contra o Camarada, ou 
contra o seo Hospitaleiro ou dono da caza en que morarem, ou 
contra as pessoas pertencentes á caza, ou da familhia do mesmo. 
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Artigo 52. 

O soldado que furtar ou sobtrahir a hum camarada, ou sejáo 
viveres, bebidas, tabaco, ou sejão utensis de limpeza, reparos e 
concerto de fardamento, equipamento e armamento, ainda que de 
pouco valor, e en pequerça quantidade, mas en seo inmedeato pro- 
veito, virá a sôr castigado rigorosamente. 

Artigo 53. 

Os regulamentos conferidos no tocante aos castigos militares 
por lei definidos para os casos de crimes e de delictos militares 
têm egualmente applicação, quando dentro de outras conjuncturas 
o official en comando de serviço fizer publicar que os ditos Regula- 
mentos serão applicaveis por toda a duração do acontecemento que 

surgio no momento. 

Artigo 54. 

Ao passo que o soldado por causa do esquecemento dos seos 
devores se torna passível de castigo, tornar-se-ha, por outro lado, 
ben seguro de alcançar, pela sua honestidade, por seo brio e valor, 
a estima e o reconhecemento espèceal do seo Superior. 

Artigo 55. 

Ao Soldado e Marinheiro antolha-se aberto caminho para al- 
cançarem as altas e mais elevadas posições na Marinha, segundo 
a medida da sua capacidade e dos seos conhecementos. 

Aquele que por sua intrepidez e valor tornar-se notável, gosará 
de todas as distincções creadas para galardão de altos feitos e da 
intrepidez na guerra. Semelhantemente alcançará as merecidas 
rèconpensas aquele que, en virtude de ferimentos recebidos perante 
o inimigo ou das ásperas fadigas do mar, tornar-se incapaz do 
serviço, ou neste invalidar-se por outro modo. E quen, apoz lon- 
gos annos de serviços, sen nódoa, não poder já sopportar o pezo 
de obrigações militares, alcançará, pelos serviços fielmente prestados, 
as merecidas rèconpensas por meio de bonorosas distincções, 
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bencomo de emprego civil, de accordô con os Regulamentos sopra- 
citados. 

(O preceito acima predispõe todos os cidadãos de hum paiz a que se apre- 
sentem nas linhas de ataque e de defeza da terra ou do mar, con o íhvde 
sostentaren o brilho, a honra e a integridade nacional. En resumo he o : 
England especls every one to do his duty.) 

Artigo 56. 
Dos sentimentos de honra e do cumprimento de deveres do 
Soldado e do Marinheiro espera-se, por outro lado, que eles de mais 
en mais desenpenhem suas obrigações fiel e conscienciosamente, 
e dêem provas de huma vida ben regulada e honesta por meio do 
correcto e exenplar conportamento dentro ou fora do serviço, e 
ainda, que assin concorr&o con todas as suas forças para manter-se 
a bõa reputação do Exercito e da Armada, tanto na Pátria quanto 
no estrangeiro. 

(Os artigos de guerra íôrão quanto possível literalmente vertidos, não 
traduzidos, nen translatados, por serem quesitos de direito. A matéria crimi- 
nal e a espèce penal vê-se, conservão a mesma gradação que as dos 80 arti- 
gos en vigor en nossa Armada, datados como são de 1799. castigo corporal, 
vê-se egualmente he na Allemanha de todo inpossivel. Mas aqui tanbeti no 
Bràzil a Regença eu nome de S. M. o Imperador, en 1831, fez baixar hum 
Decreto declarando que era inconstitucional o castigo aviltante. . . direi eu — 
do cipó ou do junco chinez ou da cana brava eu... da virga férrea ou do 
que melhor seja.) 

Quanto ao n antes de m convém roborar que o italiano, in mediato her- 
deiro do latin, offerece excepções do typo inmalinconire, e que o hollandez 
athe nisto e no b, p, se conforma con o allemão. 

Documento. 

Illm. e Exm. Sr. — Sendo ignominioso para o Exercito Brazi- 
leiro continuar ainda nelle a ter vigor o aviltante castigo das chiba- 
tadas, que aliás não tem fundamento em Lei ; ordena a Regência, 
em Nome do Imperador, que fique desde já prohibido similhantfc 
castigo. O que participo á V. Ex. para seo conhecimento e execução 
na parte que lhe toca. Deos Guarde a V. Ex. Palácio do Bio de 
Janeiro, 16 de Julho de 1831. — Manoel da Fonseca Lima e Silva. 
— Sr> José Joaquim de Lima e Silva. 

Nota 403.— pag. 302.— Titara, 2 o volume. 



PRO REPUBLICA 

é o mote do presente opúsculo, chegado ao termo final, ex-corãis et 
in menti votado á benemérita redacção d'0 PAIZ. 

De assumpto naval militar e sobretudo urgente, offerecendo 
considerações, apropriados exemplos e conselhos interessantes á 
nova marinha, parece não menos consentâneo que depare á mesma 
uma brilhante recordação do que também practicou a chamada ma- 
rinha nacional — pro brazilia — da qual providencialmente resurgio 
um dos seus heróes, porém denominada hoje a velha marinha, tal 
como por sua vez receberá amanhã a nova o nome de velha mari- 
nha, da qual a seu turno, julgando-se preciso, resurgirão outros 
heróes. 

— Disse O Fluminense de 11 de Junho de 1884, como se fora 
tuba canora, vibrante e bellicosa, o seguinte : 

— 11 DE JUNHO — 

« O anniversario da batalha naval de Riachuelo não pôde passar 
despercebida e os corações brazileiros pulsam mais accelerada- 
mente ao lembrar-se deste facto glorioso, que cobrio de louros a 
esquadra nacional, seu bravo almirante e todos os officiaes, mari- 
nheiros e soldados, que tomaram parte na sangrenta, espantosa ou 
sobrehumana refrega. 

Esta batalha, digna dos tempos heróicos, tem sido objecto de 
numerosas publicações, entre as quaes se destaca, pela novidade, 
e exactidão dos documehtòs, magia do estylo, apontamentos inédi- 
tos e curiosos, o livro recentemente publicado, com o modesto 
titulo de Estudo — a batalha de riachuelo, pelo bravo e benemérito 
chefe de divisão graduado, Sr. I. J. daF. Este livro, verdadeiro 
monumento elevado á imperecível gloria da nossa Armada, contém 
cerca de 200 paginas de um texto primoroso, cheio de ensinamentos 
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sábias reflexões, apreciações exactas dos factos e animada narra- 
tiva da acção principal, a sempre lembrada batalha de Riachuelo, 
em 11 de Junho de 1865. 

Á figura do heróe, do inexcedivel, do almirante Francisco Ma- 
nuel Barroso, depois Barão do Amazonas, destaca-se resplandecente, 
fulgurante, cercada da multidão dos heróes e bravos daquelle dia 
famoso, como se fora deslumbradora apotheose de gloria marcial ! 

O livro, illustrado com o retrato do Barão do Amazonas, o 
fac-simile da excêntrica firma do dictador Lopez, cinco bellas plan- 
tas topographicas do rio, perto do Gr&o-Chaco, com as varias posi- 
ções das esquadras beiligerantes, salientemente a da conjunctura 
extrema dos golpes de abordagem á Parnahyba, e com a estampa do 
famoso Amazonas, é digno de figurar na primeira plana, entre os 
livros escolhidos do marinheiro, do guerreiro, do politico, do patriota 
e do homem de bom gosto. 

O Sr. chefe de divisão graduado I. J. da F . prestou ao Paiz mais 
um relevante serviço, um dos mais notáveis entre os muitos que 
lhe merecem a gratidão da pátria brazileira, na phrase do Sr. con- 
selheiro José António Saraiva. > 

Nota. — Esse livro não mereceu a complacência de entrar na 
lista dos escolhidos para o ensino e leitura dos soldados e marínhei- 
ros, fogistas e carvoeiros, sabendo-se aliáz que na esquadra brítan- 
nica não ha praça que não possua um epitome da vida do grande 
Nelson. 

* 

Mais de 800 exemplares desse livro foram liberalmente dados 
com prazer e amizade . 

Não se diz aqui, por fim, digam, pelo que lhes toca, outros — 
Que exemplo para futuros escriptores ! . . . 
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POSTSCRIPTO. 



A questão de orthographia precisa de conchegar-se en parte á 
AUemãa. Parece que Redacção n&o he redacção: a I a , sobjectiva; a 
2 a , objectiva Imperativel não he inperativel, o I o affirma, o 2 o 
nega. En francez enseigne [signum) differe de insigne (insignis). 
Aqui no Brazil conviria distinguir insígnia de ensignia: esta ensignala 
o posto militar; a outra, correspondendo a inassignalavel, negativo 
in, conpete ou convém a brazões, ehblemas religiosos, medalhas hono- 
riferas: etc. En francez lê-se tariben entre outras — bonbon,bonplandie; 
en englez e latin — Edenburgo. Bonbordo he por euphemismo o bas- 
bord, bordo menos distincto, por onde se sobe medeante cabos de 
mão. Estribordo provém de estribo representado pelo patamar e 
escada de honra, privativa de officiaes. 

Entendente não he Intendente; o I o sabe um pouco, o 2 o sabe 
conplexamente. Heis a vantage do in negativo; e parece que heis 
deve corrigir eis que não tem fundamento. No englez here h# comes, 
francez vaiei, voir ici , allemão da bin ich. Antigamente aver en 
vez de haver, eis por heis: a deducção he clara. Resta saber 
de onde veio ecce que passou ao italiano. En questão de in o 
castilhano não se deixa enbromar: inmediato, inmenso, inminente, in- 
mortal. 

Parece que nos compostos deve seguir-se a forma: os guarda* 
costas, guardamarinhas, contratorpedeiras, sobvicealmirantes , os 
logartenentes, . etc. Quanto aos verbos occorre penoso trabalho 
nas formas: amarão, amaram, amaráõ, tanto aos compositores o 
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revisores, quanto aos auctores. Os revisores sfto dignos de lou- 
vores pelo accumulo de trabalho. 

A prova de que ama-lo he preferível a antal-o está en dé- 
ram-no muinto melhor que deramn-o, etc. 
En suma, nem he negativo, portanto: 

»3* fiir^er unb emfa$er etue SrçãÇímig ijt, um fo íetyter tfl fie ju 
berfUÇen." 

„$>u tmrjt ba£ tyun, toas bit am beflen §u t^un (djetnen toirb." 

Nenguen, nessuno. , . .. » 

• •> . • . ■ . ■ 

X- J"- DA FONCECA- 

- . -•' < 

Que desta preterição fico contente, 

Que a minha terra amei, e a minha gente. 



COMPLEMENTO. 

A' folha 37, 6 a repartição, convém acoresçentar-se in-fine; « O 
corpo de Commissarios poderia denominar-se de Contadores-navaes, 
isto é — encarregados das contas de bordo. E, parecendo carecer 
de fundamental reforma essa Repartição, em tal caso, cogitar-se-ha 
de melhorar o systema do mesmo corpo. » 
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